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Parece que à séssão legislativa não dura- 
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mmercio do 
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PREÇO DA ASSIGNATURA PREÇO DOS ANNUNCIOS 
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Numero avulso 40 réis 


Os snrs. assiguantes gosam 25 p. e. de benefício, 
Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


TERÇA FEIRA 5 DE MARÇO DE 186% bem como as publicações litterarias 


deixa crer que outro decreto anniquilirá um Os animos mais accessiveis do que eram hon- junto e ás vezes alugadas a retalho; isto é, por, Certo. Um exemplo esclarecerá melhor do que pe DÃO paia o cargo de administrador Desta com- 

dia a nova vontade imperial. D'esta maneira tem e do que serão talvez mais tarde ás suas andares ou quartos até. muita palavra, a cfig o for Po air je pers. MR 

tudo está sempre a principiar de novo. vastas concepções, é porque parece á Allema-| Não discutimos agora se durante algum, Duas pessoas tem rendimentos de 2005 sentar-vos o relatorio suceinto da minha adminis- 
Ouço dizer que o boato da dissolução da-nha que foi ainda hontem a batalha de Sa-,tempo a contribuição predial é paga antes pe- réis e de 2:0008000 réis; ambas são chefes de tração, e o balanço do ano findo em 28 de fevereiro 

camara, depois de encerrada, está completa-| dowa. O governo prussiano quiz surprehender lo proprietario do que pelo inquilino; limitamo-| familia ignal; aquelte dispendo- 1309000 réis passado, como determina o artigo 18 dos Estatutos. 

Ps , 

mente dissipado, porque o imperador assegu- 


os povos allemães antes que se houvessem dis- nos a dizer que todas as phases, por que n'es-/em alimentos, e só 705000 réis The ficam 1i-' Principiarei por vos declarar com bastante sen- 
rou mais larga vida á camara actual em con- sipado as fumaças da polvora e a fascinação 


: o , timento que o resultado do anno não é d'esta vez 
te sentido passa o imposto directo, ainda mais | vres para casa, vestuario e varias despezas; (ão pos e ha em interesses como o dos Speed an- 
tico no ultimo sarau da imperatriz. be aproveitar o momento em que os povos se 


confirmam a analogia com o indirecto. o outro gasta não só 1309000 réis em comes-;teriores, e isto em consequencia de ter sido muito 
Observar-se-ha talvez que se não tracta só-|tiveis tributados, mas sim tres vezes essa: menor a quantidade de reboques efectuados, e por 
4 |deixam embair. Mas se os allemães podessem 


mente da incidencia do imposto, a qualirma-lguentia porque vive com luxo; o resto d'a=)'ºto menos importanto a receita por elles produzida, 
clo extracto da escripturação que vou submet- 


nó palácio Bourbon. Suppõe-se que a discus-| maioria e movel-a à tornar-se mais compacta 


Gis 


portantes modificações mais liberaes no pro- 
jecto de lei sobre a imprensa; taes como ficar 


voltar atraz e reconsiderar, haviam de dizer 
comsigo que quando um povo se liberta ver- 
dadeiramente, inspira confiança a todos Os 
seus visinhos, é haviam de ver que os progres- 
sos que julgam ter feito teem posto toda a 
Europa de arma ao hombro. 

O que mais interessou, em França, no 
discurso do rei da Prussia, foi a declaração de 
que asraças allemães se unem para a defeza 
e não para a aggressão. De bom grado. to- 
mamos nota d'esta declaração pacifica, fol- 
gando por sabermos da boca do rei Guilher- 
me que os instinctos do genio allemão estão 
em geral voltados paraa paz e para as obras 
da paz. Não é só a Ajlemanha, é toda. a Euro- 
pa que deve repellir ideias de guerra e de 


|cobquista, e dar um emprego um pouco mais 


atil e mais nobre á sua actividade 
forços do engenho. . : 
BENÉDICT HENRY RÉVOIL. 


(A falta de espaço obriga-nos a deixar o resto 
d'esta correspondencia para o numero seguinte.). 


e aos 08- 


|se torna sensivel. 


nando n'esta parto as duas ramificações del-| quelles 2:0008000 réis emprega-o em consu- 
le, não importa a igualdade em todos os ef-/mos que não estão sujeitos ao imposto; suppo- 
feitos economicos. Assim, a contribuição di-|nhamos, por abreviar, que o fisco percebe 10 
recta recahe sobre a fortuna adquirida, em-|por cento; o 1.º chefe pagará 135000 réis, ou 
quanto que a indirecta cegamente se apossa|G emeio por cento do que annualmente ganha; 
deuma parte do preço de generos e mercado-jo 2.º fornecerá ao thesouró 395000 réis, ou 
rias tão indispensaveis aos ricos como aos po-| menos de 2 por cento (1,95 por cento). A 
bres. Attentando sómente nos interesses do] desproporção é muito grande, e mais que suf- 
fisco, não se impressiona com as lamentações | ficiente para condemnar todo o imposto de 
da miseria, nem com as proprias tristezas dajconsumo que abranger sómente os generos 
orphandade. Avarenta e cynica, recolhe 08] mais necessarios à vida... 
fragmentos com que ia ser minorada a mais Ora a proposta do snr, ministro-peccan'es- 
cruciante desgraça. te ponto; e pecca mortalmente; as distincções, 
Tambem sabemos deste argumento, olque s. exc.* estabeleceu, as considerações que 
qual póde ser guisado até commover às lagri-| produziu para mostrar que isentou alguns ge- 
mas, é irritar atéao desespero contra toda ajneros muito precisos ao povo, não bastam 4 


contribilição indirecta; mas, infelizmente para| demonstração das vantagens do seu plano;|. 


os declamadores ainda aqui a mesma analogiaja apreciação a que temos procedido, e a ana- 
lyse que acabamos de fazer da theoria do 

O imposto directo não ha-de recabir só-limposto do consumo, parece-nos que tornam 
mente sobre os predios urbanos; recahs tam-| claras as graves rasões porque não podemos 
bem nos rusticos. Ora lavrador que tiver del votar conscienciosamente com o governo; as 


pagar 1005000 réis de imposto pela sua for- 
tuna agricola, ha-de rehaver essa quantia de 
alguma parte. Dequal? Do consumo. Fará 
entrar o imposto nos gastos de producção,e se 
gundo a totalidade d'estes, formará o preço 
“maior ou menor; aqui temos pois o alimento do 


PORTO 5 DE MARÇO 


Estudo sobre as propostas 


qr. | MS S go távo do | povo, 0 pão, & carne, o azeite, a fructa, o arroz 
ta vinte e quatro as mais tarde, oquenoan-tem F can ado dis sr financeir 6 tOdDa0E outros generos Gneradós por causa do 
no ultimo, o corpo legislativo já começou os; Alei sobre a reorganisação do exercito | ul imposto directo, do qual se cantavam tantas 
seus trabalhoseffectivos, e em 26 de fevereiro, | tem sempre vigilante a sollicitude do impera- » esiagl : 58 0h 6) 


7 | | - |virtudes, q tantissima caridade! 
- O plano. syntelologico doigoverno temnão). Que diremos da contribuição industrial? 


Acaso o chefe da fabrica não ha-de alcançar| 


nossas ideias, apesar de muito humildes, vi- 
sam a finanças assaz differentes das que pre- 
tende o sor. ministro da fazenda; como diria 
Mousinho da Silveira, as finanças não estão 
na contabilidade arithmetica, mas sim nari- 
queza publica; peçam-se os tributos, porém 
escolham-se os que estiverem em maior har- 
monia com a equidade. O paiz deve pagar, 
mas os ministros estão obrigados a mais algu- 


“ma cousa do que relatorios deficientissimos, e 


a propostas vexatorias. 


Tó, 


na 


ade europêa que não lhe é possivel explicar |ções, pensentos por nossa conta-é adoptemos o 
nos parecer melhor? z | 
acuntecimentos. À 

O exercito frances, depois de votada a lei, |do espirito é não menos necessaria do que ou— 
terá uma força de 1.440:000 homens. Este tra qualquer; eum povo que deseje adiantar- 
humero é porsi só bastante eloquente. Asta-|se rapidamente precisa de investigar com to- 
sões que decidiram o governo a propor e ajda a cautella-a natureza do terreno quetrilha. 
sustentar a lei, decidirão o corpo legislativo a | Apressemo-nos;de vagar, segundo oproverbio 

pproval-a. Não póde haver sobre isso amais[latino. st tro 
veduvida.. ni > obnsasa adm qi opta) ml - O imposto-do consumo-existe em muitas 
A retirada do marquez de La Valette, mi-tnações;de sorte que o snr. ministro póde com. 
ro-do interior; foi discutida em conselho |exemplos estranhos illustrar-o-debate, funda 
e ministros. Parece mentando assim as suas propostas. Paizes 
| muito adiantados servirão ao seu fim, de sorte. 
guarda dos selloso primeiro | que se houvermos de guiar-nos por outros po- 

endeu-se o melhor que pôde e presidente, osúr. Devidnne. —  - “ 'Ivosyo passado ea actualidade virão votar com 
| O telegrapho trânsmittiu-nos o discurso |o illustrado financeiro portugugz. Até os recen- 
de inauguração do parlamento da Allemanhates factos economicos dos Estados-Unidos pro- 
do Norte pelo rei Gruilherme, em 24 de feve-| varão em favor das opiniões expendidas no 
relatorio e expressas nas propóstas; porémi não 
é sómente diante dessas lições que o parlamen- 
to deverá decidir-se, mas sim tomando tam- 


entrega 0 segredo das correspondencias ao ar- 
bitrio da administração, irsitou.todas.as cons- 
ciencias. O corpo legislativo pôde passar á or- 
de do is io tovo meme orça ava 
destruir a impressão produzida por um ac 
Epi epa Epeodnaid a: pop 


eraimpossível. 


Fev... 0 


E 


- bordimados 
de Estado, de 
conseguiu atenuar o effoito da sua imprudente 
circular. A is sita GE 

O sur. Berryer devia sustentar a interpol- 
lação sobre esta questão. Os amigos do Npaire o, Ha uma amarga ironia n'esta coinci- 
orador, no bairro de S. Germano, aconselha-|dencia das deja que provavelmente não é de 
ram-lhe quê não tomassãa palavra em umacau-| todo casual. 


E' 24 de fSvereiro de 1848 uma 


À escolha não é dificil; a independencia; 


sa que era suficientemente defendida pelo sen-| data que não esquece, não só em França, mas 
e de Parece que se receou que,o discurso ida a Europa. A header cri Tta- 
do sor. Berryer désse aves de defeza e deuma, lia e como a Hungtia, sente ainda, por mais 
especie de intervenção pessoal do: conde'de| que faça, o estremecimento que agitou os po- 
Chambord, cuja circular éra causa á ques-| vos pela repercussão das esperanças francezas. 


o 


tão. 


bato . ' E ml soçóreid então que a independencia dos povos 

À interpellação relativa “á suppressão da|não devia custar nada á sua liberdade. Ouem 

resposta so discursb do thróono e ás ontras|diria então aos revolucionarios allemães que 
modificações f 


slo dec e 19 de-ja-[esta geração politica esta unidade tão anciada, 


noiro no-de 24 do: bro de 1860, intér- bavia de implorsl-s & Allêmanha de um rei de- 
pellação que devia 8 elo: sar, Lanjui. voto e de um ministro que so. ivertiria a es- 


nais e dezenove dos seus collegas, verificou-se fcarnecer da vontade nacional! 
na segunda-feira ultima: O-snr. Julio Favre] O rei Guilherme recorda no seu discurso 
fez um magnifico discurso, no qual a altura e adpitaiios povo allemito de que a bisto- 
do pensamento se casou com a elevação da dia do nosso tem á testemunho, e elle pre- 
fórma. Na vespora, os ents, Mario e Lan-f[tende dar ao povo, não o que é desejavel, mas 
juinais'tinham onsadamente rasgado a estra-|tudo o que é praticavel, Se os allemães acham 
da; mas hontem o sur. Favre 'poz & questão | que as suas aspirações de 1848 são satisfeitas 
inteiramente fóra do ter eno formalista em por um systema militar que só aproveita à 
que ella perdia tnuito da sua força, para trans- [elevação da casa real da Prussia, 'e que -fião 
portal-n'ao terrêno 'dos principios. O orador| dá mais garântias & autonomia dosindividuos 
estabeleceu que o decreto de 19 de janeiro não do que á dos Estados; se são perdidas para el- 
foi promulgado nas .fórmas prescriptas pelajles as advertências da historia; se teem muita 
Constituição, e que esse decreto, depois do de | vontade de répetir uma experiencia que'custou 
24 de novembro de 1860, creava a instabili- tão caro a tantos povos, a questão é lá com el- 
dade nas institilições, semeava de accidentes|los. Entretanto é cousa bem pouco agrada- 
imprevistos o campo da politica, e. instituia, | vel, porque sabemos o que a sugeição de um 
or assim dizer, o tremor de terra permanene|povo custa á liberdade e á prosperidade dos 


» +» 


te: Comefeito, vão ha razões pa crer que seus visinhos.. à Sábado Dedd: | 
sê 19 de janciro de 1867 pôde destruir oquel  Orei da Prussia disse-o muito bem. Se 
HE A AE 1860, tudo for possivel levar ao cabo mstia obra, se achar 
tias MO o nmgiag SUL + mugant) s.2q cd NR É va eu 
. “AA HI TOA R| Execrando sentimento era com effeito, Mas 
CHRONICAS DO ULTRAMAR não se vê todos os dias ? ? 
CO rr À Os Guaycurús, accelerando a carreira na 
ao es ones pon 50 |tampina, quasi cerraram «o circulo, contando 
- José da Silva Mendes Leal | indubitirélimenta ter encerrado n'elle o ad- 
o pis badge se GAR o asórino versario. Com pasmo de todos não o acha- 
K; sá tl cã ram. 


UT DOS 20d E pos 
Peri qaI CEGA ci COS, / 
"08 BANDEIRANTES | 
Mo" ab coRSAGLT o quit mou palusse 
(Continuado don 63) 


Passava com'ranto os Ciuayourús por ex-|ret 
cepcionses cavaleiros: Lebnel porém, nãome-jsas: | 
nos agil, era consummado náarto, e nbotinha) —Nixo Lapáca! | ER 
rival na affouteza-e-no denodo. -| | No mesmo ponto,um dos cavalleiros Guay- 
Assistiam de longe anhellantes os aventu- 
reiros, como as phalangês de Homero, ás pe- 
ripécias d'esta Incta extraordinária, sem 'po- 
der bem distinguil-as, tal era o turbilhão. Frei 


e. 


Marcos dava-se a perros porque alli o enca- 


Antes que os gentios tornassem a si, ear- 
|remettessem repetindo & investida, uma voz 
cheia, sonora, vibrante, uma voz que enchia 
os ares e dominava o tamulto, prónuncioa na 
retaguarda d'elles estas palavras mysterio- 


- 


4 


se via do diadema luzente que lhs cingia mn ca- 
beça, endireitou-se no cavallo, aprumoú & lân- 
ça; e respondeu em tom mais de contentamen- 
to que de ameaça: ... a A avo 


s tamos ss o & 


deavam as ordens termina tés de Leonel. Sa- mavidi Xainé! A 
crilegio lhe parecia desobedecer a homém ai- 


“milhante; mas tão intensas eram as angustias | via mudança 
d'aquella incerteza, que se não noreditára fir-| gâm signal, 
memente na potestade sobreliumana do serta-| lanças ameaçadoras altenram-so 
nista, alguma gravo infracção hôuvera com- e a horda brava, amainando a 
mettido. Jayme, mais inspirado das suas ruins |aspecto pacifico. . .. O esbriicy 
paixões que da propria segurança, esperava| Inutil será dizer que o interventor 
com odioso e secreto alvoroço que Leonel suc- 
cumbisse na desegual porfia. | 


+ 


-|Imento Irmão Branco! 
Ka | Emavidi Xainé éra o nome do capitão gen- 
Os gentios, ou comprehendessem que ha-itio. Lo 
amigavel, ou obedecessem a al-| Esta-devia de ser entre-os-dots senha co- 
“imitaram todos o seu chefe. As nhecida, a julgar pelos effeitos. 
inoffensivas,' Leonel, sem esperar mais, mettensse des- 
furia, tomou o. embaraçadamente por entre os gentios, que se 

-accumularam para o admirar com infantil cu- 
efficaz riosidade, como quem já lhe conhecia o no- 
não fóra-outro senãoo próprio sertanista, o me. O impavido sertanista affastou-os branda-' o tinham levado sem offendel-o, signal era'que mém que pouco antes cobardemente abando- 
qual por um verdadeiro portento de audacia mente, e foi apertar a mão ao chefe Guaycu- não desejavam desfazer-se d'elle violentamen- naram. 


bem pelo merecido valor a tendencia das 
ideias e das leis; não mos contentemos com 
saber o que se passa u esta hora na França, 
na Luglaterra, na Italia ena Hollanda; leve-Í 
mos a nossa analyse até sabermos quaes as 
modificações já operadas no imposto do consu- 
mo, quaes as aspirações dos estadistas e publi- 
cistas, e quaes as despezas improductivas 
desses povos. às quaes devemos evitar ém 
Cas 3 4 | e OM tona lo mt 
"O estudo imparcial das propostas finan- 
ceiras não póde deixar de lovar-nos a expôr: O. 
que entendemos ácerea do imposto do consu- 
mo. Timidamente passamos: a esta parte do 
nosso trabalho, porque em céftos pontos nos 
desviamos das opiniões seguidasnoslivros que 
conhecemos... O EN: 
O imposto do'consumo é tão admissivel.co- 
mo outro qualquer, maiormente nos paizes li- 
bernes, onde o orçamento é com franqueza dis- 
cutido, e a soberania do povo póde modifical-o 
conforme entender de razão. " 
- Condemnar em these o imposto do consu- 
mo, é condemnar todos 'os impostos, pór- 
que todos são pagos pelo consumidor. Queim- 
porta que o tributo recaia no predio, se resva- 
la até ao inquilino que o paga no aluguer? E' 
o mesmo quena contribuição aduaneira; o ne- 
gociante paga ao fisco, mas recebe depois do 
consumidor, Para adiantarmos a analogia, 
lgmbramos que as casas são tributadas por 


e de destreza tio bem furtára as voltas aos ca- 
valleiros Guaycurús, e de arte os confundira, 
a lográra ladeal-os e volver-lhes nas espal- 
as em" quanto elles imaginavam segural-o no 
cêrco. - | 
"Havia tido aquella evolução-de Leonel o 


sr proposito de tentar um reconheci=| lavras em lingua geral, que ambos entendiari;|. 


ento, evitando o primeiro arranico, aliáy a 


onto a-sfalvo. Similhante reconhecimento com 
imilhantes antagonistas era porém lance de 


superior ligeireza do Urubú em breve o teria|do palmital mais proximo, que printipiava já 


fal modo atrevido, dependia de tanta intrepi-|fugiados do sapal, que, percebendo o movi-|fazer abominaveis intentos, que mal ousava 
dez, serenidade e fortuna, que não havia em | 
odo o sertão, outro homem: que-sequer o,conce- | Leonel cahira nas mãos dos indios. 
besse, quanto maisrealisal-o! 0. A! 

curús, 0 que parecia 'entre elles principal como|. 


Leonel todavia levára-o w cabo com o exito 
quevimos. DD 4 
"As palavras Nixo Lapáca, na peculiar lin- 
guagem dos Guaycurús, significavam textual- 


4 


sa 
y 


, 
Ê 1 É 


o tributo no preço das mercadorias? O impos- 
to directo não abrange da meema sorte o po- 
brê e o rico? k e 
E” que toda a riqueza adquirida é instru- 
mento da que se vai adquirir, e alimento da 
vida humana; de sorte que todo o imposto so- 
bre aquella-necessariamente cao sobreesta. 

— A estas consequencias nos leva a discus- 
são da these; não nos permitte o espaço de 
um artigo refutar todos os argumentos que 
se oppoem 4 contribuição indirecta. Venera- 
mos, como é devido, o'nome de 'illustrados 
economistas que os apresentam; mas não ga- 
bemos denenhuma rasão vigorosa que possa 


refutar 'o que levamos dito. gra pe asa 
a Pera Siósi questão não está no impostoiem são es º snr. administrador: Antonio 
si mesmo, porém no modo por que élinçado; Ribeira ã pe pare si cap a 
e entrando n'esta parte da questão,de-novo| “Ucla, do quar se e > des 
datos de face com a proposta do snrministro panhiafobtidos durante o ano foram de réis 
da fazenda. o Sc srcri o > «| 2:8648477,0 que amumero de reboques effe- 
"| * Be-6 imposto do contamo abravjéss pro: otuados foi de 234, sendo. 169-máritimos: e 
porcionialmerte todos os objectos, o“tributo 9 aaa. DNS e ge 1 qaige ria 
ama que distante da perfeição, (1) teria'sido Tr RE eprácpoa pn Csa ps Eras 

proporcional 4 mais importante manifestação 4 seem go asa dp d go ET 
dos hiniveres; todos pagariam e o encargo se:|*º R parar 3 O dal d Eagsestio e 
ria minorado pela multiplicidade dos pontos ToaÉ A ros fio Sofia RE di Rs “era 
sobre que se distribuia, bem como pela at-|“ 05º Alvesde sonza,momeados para esta com- 


tenção que prestava ás faculdades consumi- missão 08 snrs. : | | 


Companhia de Reboques mariéi- 
- mes €e Fluviaces 


Reuniu-se hontem no edificio da Bolsa a 
assembleia geral da Companhia de: Reboques 
Maritimos e Fluviaes para lhe ser apresentado 
o relatorio da administração da companhia 

urante o anno findo.e eleger à commissão 
de exame de contas. d 

Presidiu á sessão o sor. Eduardo Moser, 
e occuparam os lugares de secretarios 08 snrs. 
Antonio José da Silva Cunha «e A. Ribeiro 
Moreira. Ap o é 

Depois de lida'e approvada a acta da ses- 


tala o. PiÃos 


| ni João Andresen ss usos 
doras do contribuinte. E DES dades 
“Conhecemos bem que' se dão numerosos toe AR ço 


casos, nos quaes o individuo que mais conso- 
me, é o mais precisado. Assim o chefe de fa- 


milia de dez'pessoas que ganha 15000 réis| dad Po ici ti iene aii 
diarios, é mais precisado do que aquelle'que| “2 Cato o Sar. Er ro sabia que existia 
percebe igual salario e só tem de sustentar Ama apa aaa as G-1BO Tibade Soa: 
cinco pessoas. O tributo do consumo parece a be > rede 6: a p Lage o em Café 
iniqua “e deshumamamente progressivo; por-| de maior força do que os dous que Compa 
que tira mais Rô que mais precisa; mas onde nhia possuia, é que por isso submettia á con- 
está o imposto directo que não tenha igualissi- sideração da assembleia este objecto, pre 
mos defeitos? Acaso a contribuição predial, |O 8º; Do caso de se ur pd 'e8- 
oupessoal, ou industrial, vai indagar qual 'é te ema vapor, conviria yender-sê um dos que 
o número das pessoas de familia do proprieta-| OXIStam. é mg Sonhar Medyore 
rio, grande'ou pequeno, do operario'opulento! ã ao en Eretivonto disge que TETUMÇÕO 
ou miserando, e do inquilino'de quaesquer ca-| 024 Ca 0 dp pç. Ape pa os Ê 
sa8?/0 fisco não se póde dar a taes investiga-|1º!0 propunha kr raso E ibpaça ão 
ções; as finanças ficariam presas perpetiiamen-|OXAmINAr AS E em | mr xima sessão 
tee houvessem de cuidar em tantos casos da|º “OU parecer Sbio Topo 0. : 
vida particular antes de receberêm um cei-j Sobre este assumpto-meveu-se uma pe- 
HIRO qonisu I --|quena discussão, em que tomaram parte: os 

“Tínhamos supposto que a contribuição re-|shrs. Monteiro Braga o Andresen, approvando 
cahia sobre todos os generos e mercadorias. |& assembleia geral a proposta apresentada pelo 
Admittamos que sómente comprehendo alguns | SDF. presidente. 


alimentos; é o caso da proposta financeira; é Como nada mais houvesse a tratar, foi le- 
tambem o 'caso da inconveniencia, e do desa-|vantada a sessão, devendo verificar-se no dig 14 
a as ui cr | do'corrente a segunda reunião ordinária, em 
(1) Não conhecemos nenhum imposto perfeito;| que a commissão de contas terá de apresentar 
seja-nos permittido dizer o que já por.outras vezesto sem parecer. 7 | 
havemos dito: a questão do imposto aerá irresoluvel Damos em seguida 0 
desde que se quizer descobrir processos que expri-j .. idos : je 
mum 'a justiça. A propria regra da proporcionulida- | MmIStrador : | 
de, tão classica na economia politica, não passa de 
uma puerilidade. . La é 


Em seguida o snr. administrador da com- 
panhia disse que, por informações que lhe ha- 
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Maritimos e Fluviaes. — Honrtado por vós com a 


' N j o 1 e», .s » 0 + . á 
Foreucdia aos uetruaa cir sPom a lesar parem encacadggo orem 
suar orgias : Paes — sia rms , 


má. Recebeu-o este com a dignidade several te, e que assim, voltando & partida salva a po- 


Hà SE 


e ad- C 
. q 


Sors. tecionivtas “da Compáânhia; de Reboques! 


ter ú vossa attenção, vereis a receita e despeza da 
companhia, e og lucros obtidos no decurso do anno. 
Receita 

Importe dos reboques effectundos, sendo 
169 maritimos e 65 fluviaes, e ll horas 
e um quarto de fogo. ......... cc... 

Juros recebidos de 3:5008000 nominses 
de inscripções pertencentes á compe- 


DDS cssanims canis ea Rar 1053000 
Saldo que passou do anno passado para 
o presente conforme o parecer da com- 
missão de exame de contas, approvado 
em assemblea geralde 14 demarço pro- 
ximo passado,..... Proc É 5078474 
Réis... “9:256 5574 
- Despeza fo 
Importe de carvão comprado, barcagens 
e conducções do mesmo... ....... .. 1:40758315 
Idem do que passou do anhio passado pa- 
ER O PrONCNÃO e censos ces cesicoo ce 1508000 
omg | ERTESIE 
& deduzir carvão existente. ..;,. 0... 6488000 
; à En | 1:5095315 
Soldadas á tripulação effectiva, e á ex- 
traordinaria dos vapores, e despezas 
ADORNO sin ni e dunsinisiada 4d peido 1:7658470 
Pilotagens dos reboques efectuados pa-.. 
gas a José Joaquim de Meirelles. .... 6855160 


Concertos dos vapores, utensilios, pre- 

mios de seguros, e outras despêezas, co- 
mo das contas .....cccecasisa Emite orando 2:9318152 
Réis... 0:8918097 

Foi pois, como tenho deelarado, o importe da 
receita 9:2558574 réis, e o da despeza 6:8915097, 
havendo, portanto, um saldo a favor da companhia 
de 2:3648477 réir, importancia dos lucros obtidos, 
como vereis pelo balanço, que n'esta oceasião vos 
apresento, onde estão especificadas as diversas con- 
tas que formamo activo eo passivo. . 

+ Comparando ests resultado com o dos anncs an- 
teriores, achal-o-heis bastante inferior; porém, como 
já vos declarei no principio d'esté relatorio, é isso de- 
vido à menor quantidade de reboques eficctuados, 
pois fizeram-se menos vo que o anno anterior 58; e 
por consequencia, ao menor producto da receita, que 
apresenta uma diminuição de 3:3893700 réis, 

Não é porém de admirar este resultado, porque, 
como a maior ou menor quantidade de reboques está 
dependente do maior ou menor movimento do com- 
mercio maritimo, e sobretudo das condições da barra, 
a receita proveniente d'elles é sujeita a alternativss, 
não podendo nunca calcular-se ao certo o maximo ou 
o minimo d& sua importancia; e, por isto mesmo, se 
o resultado d'este anno não foi muito favoravel, pó- 
de o do anno seguinte gel-o de fórina a compengar a 
exiguidade d'este, havendo sempre, .a julgar pelos 
annos decorridos, e pelas más condições da nvgsa 
barra, mais probabilidades “em favor dos interesses 
da compánhia,'do que contra. ad = ya priady 

Duranté o anno apenas houve, no serviço dos 
reboques, um incidente desagradavel, que com quan- 
to fosse felitmente de pequena importância, julgo 
do meu dever relatatvoLo, - rr gm 

Vinhum no din Gde março o3 dous vapores 
d'esta companhia «Foz do Dotiro» é «Mendes Leal» 
rebocando para dentro da barra à escuna hanove- 
riana «Henderika», e achando-se n'estia occasião á 
barra tambem para entrar a barca «Nova Carolina», 
aconteceu vir este navio direito ao vapor «Mendes 
Leal», abalroar com elle, causando-lhe alguos es- 
tragos,e estorvando que ge realisasse aquelle rebo- 
«Mendes Leal» recolheu-se, em consequencia 

'esto sinistro, pára dentro da barra, ancorando em 
Sobreiras com agua aberta, e o «Foz Douro», nito 
tendo-podido entrar, por ser já tarde para isso, ficou 
fóra da barra, e no dia seguinte teve de arribar a 
Vianha, donde voltou, entrando n'este porto em 11 
de março. Parto das despezas occasionadas por esto 
incidente foram-me promptamente pagas pelas com- 
panhias, onde sê acham seguros os vapores, como exn 
de justiça, sendo por iso de pequena importancia 
os prejuizos, dera 

| Os dous vapores d'esta companhia acham-se no 
mélhor estado de conservação c segurança, e para 
isso, 6 também para que os mesmos andem sempre 


ue. O 


m pa 
providos dos Hidebisdtidk Wpréftes. para o terviço dos 
reboques se farer com promptidão é gem risco, ténho 
tido, e continuo 'a ter, todo o cuidado e vigilancia. 

Desta fôrma tenho feito o mew relatorio, “quo ' 
estimarei mereça a vossa approvação. 

Porto 4 do março de 1867. 
— Antonio Ribeiro Moreira, 
Co Administrador, 
Balanço da Companhia de Reboques Maritimos 
» e Fluviaes, em 28 de fevereiro de 1867 
| ACTIVO | 

Vapor «Foz do Douro» - seu valor are, 21:4005000 


Vapor «Mendes Leal» —idem,.....,.. 10:7105000 
Inscripções de assentamento, valor de 


B:5008000 .. e rmniremo cunoreeava Li TO6B250 
Carvão, importe do que existo no arma- 
14 zem escanao Es “ ee. : “enuema na... 6484000 
Reboques em divida, seu importe. ..... 1:0113500 
aixa—dinheiro existente... acer... 6808797 
ouod mar | mo 
pe 36:1613547 


— Valha-nos o meu padre S. Francisco ! 


8:6438100 


inherente ás ideias nobiliarias d'aquellas tri-|voado, o que seria facil'retirados que fossem os | — bradou o gigante, tanto que os tres caval- 
bus, e-ão mesmo passo com mostras deentra-| gentios, ensejo haveria de resgatar o preso, |leiros chegaram a distancia de poderem ser co- 
nhado affecto pouco vulgares na indole india-| que a fama do seu nome, excitando a cubiça |nhecidos — Valha-nos o meu padre S. Fran- 
fica naturalmente reservada. os apresadores, protegéria das ultimas crus-| cisco, que é o proprio snr. Leonel Garcia em 
Trocaramo sertanista e o chefe algumas pa-| zas. polis | nos 1 pessoa | € bo ed rito | 
| Com estas especiotas razões, tanto mais). Com os gentios | — acudiu Jayme real 
e logo se abalaram todos à acolher-se à sombra ncceitas quanto as recommendava e fortalecia | om apparentemente suspeitoso — Não se póde 
BS SM ! Ke der A Jayme a |ngourar cousa boa cora tal companhia. 
a apertar OROl. uthoridade e o conceito entre os seus, apro-| a Al A: | SE 
Pica efilhataitá grande a anciedade nos re-| veitando no mesmo tempo a occasião de satis- aii Eae Lo ir 
foste, rompeu precipitadamente para dentro 
| Nieto estavam subindo a porfia e ameaça- ps pi pç à Arma axclamou Bo 
Frei Marcos, tanto que lhe occorreu' ésta| dora disputa, o já frei Marcos desesperado sem Lead ab NE gpa so fa 
ideia, aliás tintural, vabindo da sua usual apa-| querer ouvir mais, lançára ao hombro a espin-|" ag ii aiRa o destechar aqui uma ar- 
thia, e com a cabeça perdida, propunha que sa-| parda para it generosamente por alli fóra em | Dê 20 Fada pt dito lho eg pa - Seja 
hissem todos a dar nos gentios antes quê estes guxiho do seu bemfeitor, quant 0 detraz do pal- | IUem Xor «.». deito-lhe 08 miolos óra! 
tivessem tempo de se affastar mais, senão iria |mital distante apparecersm tres cavaleiros di-| Jaymeenfiou, mas não disse p: N 
elle só acabar com Leonel, quando dutra cousa | rigindo-te para o provisório abrigo dos tven-| podia gem Compr ometter-so tomar, para si & 
não podesse, DBO! tinha. uavuro (UCIL eb ordutuo o! ameaça, na poret 3 
Jayme, lastimando-se hypocritamente de!  Parowo sertanejo para-vero que'seria, la]  D'aquelle momento em diante porém bem 
tamanha desgraça, lembrava 'que arredarem-|tejando“lhe o coração de“uma esperança que | podia frei, Marcos tomar conta em si, se nito 


mento, não podiam inferir d'elle senão que] confessar a si mesmo, tão negros eram. 


Y o hd AV , ' 


“[se da posição inexpugnavel em que sê acouta-| em sabia explicar. Jayme dispoz a sua gente |mentia o olhar que o moço lhe deitou de re- 


ds at Tr ' , 


vam era sacrificarem-se todos sem proveito pa-| para a defeza, pensando que fosso a-avançada | vez ! 
ra ninguem, e talvez apressar com o estimulo de algumataque. «sc iss o De | 
da vingança a perda do sertanista: Acrescen-| Os chôlos, apesar da fortaleza do sitio, co- (Continua) 
tava mais que se os Guaycurús, como parecia, 'meçaram a deplorar em'voz alta a falta do ho- 
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Jayme enfiou, mas não disse palávra. Não. 


e 


PASSIVO 

Capital 338 acções a 958000 ......... 32:1103000 
Fundo de reserva, seu importe ....... 1:3975070 
Dividendos de 1865-1866 — dividendos 

POP pagar. .coceccaserces “A - 1458000 
Amortisação de capital, importe por pa- 

EAF. cicero nene. 1458000. 
Lucros e perdas, lucros do anno....... 2:3648477 


E 


36:1615547| 


o ce a a me mm 


Eeformas judiciarias 


Começamos em seguida a publicar o rela- 
torio que precede as propostas que 0 sur. mi- 
nistro da justiça apresentou ultimamente na 
camara electiva e das quaes ante-hontem fi- 
zemos um resumido extracto : 


Senhores.—Ha epochas de profunda transforma- 
ção politica, economica e administrativa, em que 
para acompanhar as evoluções da sociedade e os 
adiantamentos da civilização é mister operar refor- 
mas radicaes, accommodar as instituições ás novas 
ideas, reconstruir a organisação social o traduzir nas 
leis as aspirações e as necessidades da revolução ope- 
rada no seio dos povos. a 

Quendo porém se não intenta alterar as insti- 
tuições fundamentaes da sociedade nacional, quando 
vão longe esses periodos de transformação revolu- 
cionaris, que ás vezes se precipitam, mas que já- 
mais se inventam, é mister fazer respeitar as insti- 
tuições, executar as leis, avivar a consciencia do do- 
ver, firmar a garantia dos direitos e ao mesmo tem- 
po melhorar, corrigir e caminhar gradual e pruden- 
temente, aproveitando as lições do passado, mas 
olhando sempre para o futuro, porque as sociedades 
não podem nem deyem subtrabir-se à lei da perfe- 
etibilidade. 

Será monos ruidosa esta missão, mas tenho por 
fé que não é menos requerida pelas necessidades do 
progresso e pelas indicações da boa € acertada admi- 
nistração. ; ; 

Não era, nem podia pois ser meu. intento pro- 
por-vos uma substituição radical da nossa organisa- 
ção judiciaria; e das propostas que tenho a honra de 
submetter ao vosso esclarecido exame facilmente se 
deprebende que, sem alterar a essencia e fundamen- 
to d'essa organisação, procurei apenas effectuar me- 
lhoramentos e operar reformas parciaes nos pontos 
em que a experiencia e a rasão as estão instantemen- 
te reclamando, 

A lei de imprensa votada na sessão passada, 
até hoje executada sem inconveniente e sem desmen- 
tir na pratica o pensamento que a dictou; & propos- 
ta de reforma do jury ea da extincção dos juizes 
ordinarios e eleitos, não eram mais que elementos da 
transformação parcial e successiva, que ora procuro 
continuar na serie de propostas que hojs vos apre- 
sento, e cujos principaes fundamentos you expor 
gummariamente. - | 

Na proposta de lei, a que ha pouco me referi, 
gobre a extincção dos juizes ordinarios e eleitos ti- 
vera eu o pensamento de supprimir algumas rodas 
inuteis na machina da administração judiciaria. Não 
podia reduzir-se os tribunaes inforiores aquella re- 
forma. As rasões de ufilidade publica que aconselha- 
vam a indicada redução e simplificação no serviço 
judiciario, estavam ensinando e como que requeren- 

do com igual ou msior instancia reforma similhante 
nos tribunges superiores. 

Assim é que, de accordo com estas ideas, natu- 
ralmente me occorreu a conveniencia da suppressão 
da relação civil dos Açores e do tribunal commercial 
de segunda instancia. j org 

À rasões especiaes, como ensina a historia con- 
temporanea, se deve a existencia da relação dos 


“hasteada nos rochedos da 
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graves e frequentes as questões e hypothescs de di- 
reito e jurisprudencia commercial. asda 
Da comparação com us legislações estrangeiras 
já se deduzia argumento contra a conveniencia d'es- 
ta relação. Apreciando porém as circumstancias que 
determinaram a sua creação, a fórma do provimento 
das suas vacaturas 'e o resultado das suas funcções, 
facilmente se concluiráa sua desnecessidade, 

Tocarei sumwmariamente estes pontos. 

Quanto á sua-creação tenho por desnecessaria a 
relação commercial, porque” esta segundo o'systema 
do codigo do commercio parecia pelo menos ser a 
curia do supremo magisttado do commercio, perten-= 
cendo por isso e fazendo partô de um pláno e pen- 
gamento mais largos, que desappareceram comple- 
tamente. - 

Quanto á fórma de provimentos tambem reputo 
desnecessario squelle tribunal, porque os juizes que 
o compõem são escolhidos, não de uma classo espe- 
cial e distincta, exclusivamente dedicada ao estudo 
do direito mercantil, mas do quadro geral da magis- 
tratura portugueza, sem distincção entre tribunaes 
civis e commercines. E os juizes pertencentes aos 
tribunses de commercio de 1.º instancia estÃo para 
os dos tribunaes civis na proporção de 2 para 150 
Assim não pódo defender-se a relação commercia 
com a conveniencia da especialidade dos estudos e 
conhecimentos dos juizes, pois que a escolha dos seus 
membros exclue inteiramente semelhante considera- 


0. 

Quanto ao resultado das suas funcções creio 
igualmente inutil este tribunal, porque so a especia- 
lidade dos conhecimentos e estudos fosse a razão e 
principio fundamental da sugexistencia, pedia a: co- 
herencia e a logica a croação de um.supremo tribu- 
nal de justiça commercial para pôr o remato áquella 
orgaunisação excepcional, e mal se poderia compre- 
hender que no caso «de concessão de revista fóssem os 
processos sentenceados pelas relações civis. Estas 
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consideraço 


gervação da relação commercial, que importa para o 
estado uma despeza superior a 7:0008000 réis. 
Conjunctamente com estas propostas. para & sup- 


pressão das relações commercial e dos Açoros, e 


n'ellas inseridas, vão algumas disposições, pelas|- 


quaes se dá nova fórma ao serviço dos tribunaes 
superiores pela suppressão das secções. permanen- 


tes. : 

Sabido 6 que a relação do Porto está dividida 
em tres secções, a de Lisboa em duas, constituindoo 
supremo tribunal uma só. 


-  Pondo de lado esta desigualdade na constitui- tanto, levar 129 pessoas, em vez de 66. 


ção dos tribunses superiores, afigura-se-mo que da 
immobilidade dos magistrados das mesmas secções 
resultam gravissimos inconvenientes para a boa ad- 
ministração da justiça, pois que assim distanciados 


fizeram-me crer na inutilidade da cone| 


og membros da mesma corporação, não poderão il- 
lustrar-se pela troca de ideins,€ opiniô 
recerá uns, e confirmará outros 
jurídicas. ane 
Não entra vo mewpensamento a menor ideia de 
suspeição contra a probidade dos juizes; mas não pó- 
de duvidar-se de que não só se não evita actualmen- 
tea especulação em alguns casos, com o julgamento 
por determinadas secções, mas tam que, conhe- 
cida a distribuição, se descobrem loga os nomes dos 
juizes que hão de sentenciar as causas. E d'aquire- 
sulta que estes serão perseguidos por importunas 
solicitações que, se não alcançam perturbar a recti- 
dão da justiça deixarão lugar a que os litigantes ven- 
cidos, para não confessarem a deficiencia do seu di- 
reito, levem s ousadia até suspeitar da inteireza dos 


julgadores. 


E como aos poderes publicos tambem corre a 
obrigação de velar pelo decoro e reputação dos ma- 
gistrados, bem se póde dizer que n'este particular 
as prescripções da proposta n.º 1, a que estou allu- 
dindo, satisfazem igualmente as conveniencias do 
serviço publico. 

(Continia) 


PARTE OFFICIAL 


Symnopse da parte oflicial do Diario. 
de Lisboa n.º 50 de 2 de marco 
: MINISTERIO DO RRISO 


Decreto determinando que o theatro de S.Car- 
los passe à administração do estado, e nomeando o 
conde da Torre commissario regio junto do mesmo 
theatro. | 

—(Qutro concedendo á camara municipalde Avei- 
ro o terreno e materiaes do antigo edifício onde ou- 
tr'ora se achavam estabelecidas as repartições civis 
do districto e que fora reduzido a ruinas por um in- 
cendio em 20 de julho de 1864. 

—Relação das cadeiras de ensino primario crea- 
das por decreto de 20 de fevereiro ultimo. 
Eh —Relação de despachos para a instrucção pu- 

ica, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS BCCLHSIASTICOS EM DB JUSTIÇA 


Annuncio para o coneurso de um canonicato 
vago na sé de Bragança. 


MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem, n.º 6, do exercito. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA & ULTRAMAR 

Portaria relativa a isenções do recrutamento da 
armada. 

—Decreto promovendo o tenente-coronel addi- 
do so quadro da guarnição da provincia de Angola, 
Fernando da Costa Leal, ao posto de coronel. | 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Portaria remettendo ao deposito publico de Lis- 
boa uma letra de cambio do valor de 6735152 réis, 
gacenda contra a sgencia do Banco União em Lis- 
boa, importancia dos espolios de diversos subditos 
portuguezes fallecidos na Bahia. . 


— MO TIC 
o FA pq) 
4 


“ Junta geral do districto. —Não 
houve hontem nem no sabbado junta geral do 
districto em consequencia de se não ter reu- 
nido o numero legal de procuradores para a 
junta poder funccionar. penpráro 

Grdens.—-Nos dias 3 e 6 do proximo 
mez de abril o exc.”º prelado da diocese con- 
ferirá ordens menores e sacras aos preten- 
dentes que até,ao dia 16 do corrente as re- 
quererem, mostrando estar competentemente 
habilitados. 

Os exames dos ordinandos terão lugar no 
dia-21:e seguintes, e os exercicios principia- 
rão: no dia 23. eai | 

— Associação Phillantropica das 
Artes Portmenses. —Reuniu-se no: do- 
mingo a assembleia geral da Associação 
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das obras publicas ácerca do caminho de fer- 


rodo Porto a Braga, disse o snr. Andrade! 


rata. 
Consta-nos que já principiou a rectificação 
e que falta proceder a igual trabalho apenas 
na extensão de uns 20 kilometros. 
Por estes novos estudos, segundo nos in- 
formam, o kilometro do caminho de via fer- 
preço muito inferior a réis 


“* NHaminação publica. —No domin- 
go, depois das 10 horas, houve quasi um 
eclipse geral do gaz em parte da cidade bai- 
xa. Algumas ruas ficaram completamente És 
escuras 'e outras tão escassamente allumiadas, 

uo mal se vias 

Esta falta foi devida ú grande quantida: 
de de lumes-para que teve de ser distribuido 
o gaz nos differentes theatros e mais lugares 
de divertimentos publicos, 

Dá-se, porém, aquelle caso, sempre e sem 
motivo que o desculpe, no largo de S. Do- 
mingos-com os dous lampedes que ficam jun- 
to á-fonte. Já ha tempos chamamos a atten- 
ção -de-quem competia para o estado da illu- 
minação d'aquelle largo, pela falta de luz nos 
referidos lampeões, e, visto que.se nos. offe- 
rece ensejo eo motivo da reclamação ainda 
subsiste, renovamol-a, esperando que algum 
remedio se dará áquelle inconveniente, 

Barca Ermeliada. —A portaria ex- 
pedida pelo ministerio do reino ácerca da 
barca. «Ermelinda». veio fundamentar. cen- 
suras ás, authoridades do Porto; uma folha 
de Lisboa pediu que se procedesse com to- 
do o rigor contra aquelles que tinham expos- 
to às incommodidades e perigos do mar um 


numero. de. passageiros, superior ao que per-|. 


mittiam a tonelagem da embarcação e os 
mantimentos quo levava. | 
Mas a portaria esqueceu-se do mostrar a 
verdade do que dizia, Vamos supprir as la- 
cunas d'ella; a exactidão dos dados que pu- 
blicamos instruirá. a esto respeito, e, paten- 
teará o erro-dessa portaria. 
A barca «Ermelinda» tem 324: toneladas 
o: sabiu da. barra, do Douro para o, Rio de 
Janeiro.em-3 de janeiro de 1867. Levava 
16. tripulantes e DO passageiros, 
Ora as portarias de 19 de agosto de 1842 
e 11 de outubro de 1853, ordenam que os 
navios que forem para, graca outros por- 
tos não levem mais de 2 passageiros por 5 
toneladas contando com o capitão e os, tri- 
ntes; a barca «Ermelinda» podia, por- 


A carta de lei de 20 de julho de 1855 


que escla-: 
jas doutrinas: 


thoridade administrativa, capitão do porto, lão recreativo de Villa Nova. De todos es- capuchinhos de S. Francisco, que se verificou de Liceiras, com Theresa de Jesus, 41 annos, idem 


delegado da saud 
fandega; os mantimentos devem chegar para 


guerra; ora 0 exame foi feito, elavrado o res: 
pectivo auto; a barca entrou em. Lisboa 
muitos dias depois de sabir do Porto; é cla- 
ro que os mantimentos já não podiam estar 
no primitivo estado. 

Assim parece-nos que a portaria precisa 
de ser officialmeute rectificada; e a folha 
de Lisboa que estranhou o procedimento da 
intendencia da marinha, terá, n'esta parte,de 
estranhar as informações dadas ao snr. mi- 
nistro do reino e deretirar a censura áquella 


repartição. 


Estatistica do concelho de Gon- 
domar.—No anno de 1866 a producção de 
laranja, limão, nozes, castanhas, mel, cera, 
azeite, vinho e aguardente, no concelho de 
Gondomar, foi a segúinte: | 

Laranja 1:200 milheiros, dos quaes se ex- 
portaram 510, consumindo-se 790. O preço 
médio do milheiro regulou a 15600 réis. 

Limão 90 milheiros, sendo exportados 20 
e para consumo 70. O preço médio por milhei- 
ro foi de 45300 réis. | 

Mel 127,038 litros, regulando o preço do 
litro a 200 réis. 

Cera 73,044 kilogrammas, sendo o preço 
decadaum a 900 réis. | 

Azeite 16 pipase 5 almudes, a 453300 réis 
o almude., 

Vinho 302 pipas (de 21 almudes). 

Aguardente 20 almudes. 

“Nozes 214 alqueires, a 800 réis. 

Castanhas 234 alqueires, a 900 réis. 

Lã branca 102,816 kilogrammas,a 15000 
réis. ! 

Dita preta 161,568 kilogrammas, a 700 
réis, dh 

Consumiram-se no concelho,no anno findo, 
187 pipas de vinho verde e 288 de vinho ma- 
duro. Abateram-se nos diversos matadouros 
do concelho 170 rezesde gado bovino, pesando 
25:898,532 kilogrammas; 100 carneiros, pe- 
sando 734,400 kilogrammas; e 300 porcos, 
pesando 264,384 kilogrammas. O preço do ki- 
logramma da carne de. porco regulou a 220 
réis, Existem no concelho 3:129 cabeças de 
gado bovino,90 de gado cavallar, 20 de muar, 
35 de asinino, 900 de gado lanigero, 18 de 


|gado caprino e 9:784 de gado suino. 


“O movimento da população no auno civil 
de 1866 foi o seguinte: ea 
O numero de fogos das 11 freguezias que 
compoem o concelho era de 4:742. O numero 
de habitantes era de 21:607, dos quaes 9:412 
do sexo masculino e 12:195 do feminino. Du- 
rante o anno houve 811 nascimentos, sendo 
413 do sexo masculino e 398 do feminino; o 
numero de obitos foi de 434, sendo 209 do se- 
xo masculino e 225 do feminino, e o numero 
de casamentos foi de 188. | 

* Theatro Iyrico. — Segundo parece, 
estão remediadas as dificuldades que se oppu- 
nham á continuação do theatro lyrico, nasci- 
das de embaraços em que se vira a empreza 
para poder satisfazer as obrigações contrahi- 
das com os cantores e com o mais pessoal. Os 
espectaculos vão continuar, não debaixo da 
direcção e responsabilidade dz empreza que 
até agora tem estado á testa da companhia, 
mas em virtude de sociedade que fizeram en- 
tre sitodos 08 artistas-cantores, coristas e or- 
chestra, 

'. Na proxima quinta-feira terá lugar o be- 
nefício da snr.* Poinsot, com actos de differen- 
tes operas, e no sabbado o do barytono, o snr. 
Guadagnini, como «Fausto». 
Ambos os artistas tem sido sempre lison- 


ço a quesóo verdadeiro merito tem direito. 
Carnaval. —Está a fechar-se o praso 


cias, aos falsetes, ao tumulto e vozearia, ás 
transformações, emfim, operadas pelo papelão 
e pelo velludilho, e cujo conjuncto constitue 
esse periodo de loucuras e constipações cha- 
mado carnaval. .. 

“Amores faceis, defluxos facillimos, coto- 
veladas de muitos, conhecimentos com todos, 
eis o que está certo de encontrar quem se in- 
gerir na multidão que invade os lugares d'es- 
ses ajuntamentos chamados bailes de masca- 
ras, Aqui falla-vos familiarmente um «pierrot» 
que apenas vos sabe o nome; além, alguem 
mais conhecido murmura-vos so ouvido, em 
ar de confidencia, algumas palavras que não 
percebeis e passa fazendo o mesmo a outro, 
que como vós tambem se ri, sem ter percebi- 
do melhor os segredos do mascarado. Além 
fervem as mascaras allusivas; uma, traz, um 
distico em latim, outra um lettreiro em fran- 
cez. As allusões são differentes, mas o que to- 
das parecem mostrar é que somos pobres em 
tudo... até em palavras; 0 epigramma, como 
vtem,é forte. E' por effeito d'essa pobreza 
que, se interrogaes as mascaras das allusões, 


vos não respondem ou tomam para responder |8 


o partido de gritar. N'estes mascaras tudo é 
alheio, desde o vestuario até ao espirito. 

Mas tudo isto diverte, e se ninguem diz 
que está aborrecido é porque se reserva para 
o fazer quando encontrar quem o ouça, cou- 
sa impossivel onde todos gritam. 

Mas cumpre dar conta ao leitor do que se 
passou nos. ultimos dias, dizendo-lhes mesmo 
o que sabe, porque nestes dias ninguem fica 
em casa. 

Pelas ruas por onde costumam transitar as 
mascaras em maior numero, a multidão ag- 
glomerava-se curiosa a ver desfilar os actores 
das alegres scenas do carnaval. Na praça de 
D. Pedro, rua de Santo Antonio e Clerigos 
era tão grande o numero de espectadores, que, 
principalmente. n'aquelles dous primeiros lo- 
gares, so tornava difficila passagem- 
Algumas mascaradas appareceram dignas 
de menção.D'este numero eram a que repre- 
sentava a «Despedida do Manada» e uma ou- 
tra allusiva ao projectado. bazar do Palacio 
de Crystal. cio ma Deita 
| Compunha-se a primeira de diferentes 
mascarados em sete carros, reproduzindo o 
typo aldeão com mais, ou menos, felicidade. 
Quasi todas as mascaras eram excelentes. , 

À allusão aq bazar consistia n'um cober- 
to em fórma de abobada, assente sobre um 
carro, imitando em cada topo os semicirculos 
de vidros coloridos do Palacio de Crystal e 
lendo-se em ambos os topos a legenda «Pro- 
gredior».. Dos lados pendiam diferentes ob- 
jectos, com lettreiros em que se lia «vendi- 
do» e a quantia centupla do valor do objecto. 

Dentro iam diversos mascarados, distri- 
buindo impressos em verso. 


culares, - 


' noute honve baile nos theatros de 8. 


“Palacio de Crystal. 


mos bailes publicos, «que pela ruas, reinou 
a melhor ordem. Apenas na rua. degpanto 
Antonio houve um pequeno incidente, que ci- 
frando-se apenas na prisão de um individuo, 
parecia cousa de mais vulto pela multidão de 
curiosos que se juntou a ver. 

O numero d'estes fazia tal obstaculo ao 
procedimento da authoridade, que o preso,que 
bavia sido recolhido em uma loja do lado do 
sul, teve de ser retirado pela rua da Madeira, 
escoltando-o algumas patrulhas, que ao sahir 
para o giro traziam aquella direcção. 

À animação que o carnaval assumiu, sa- 
cudindo o torpor de que a principio parecia 
possuido, não se tem limitado ás mascaradas 
pelas ruas e aos bailes publicos, alegres, mas 
tamultuosos. Em varias casas particulares 
tem havido tambem reuniões, em que sob 
variados disfarces a mocidade e a elegancia 
teem tomado dos prazares da epocha a parte 
que por incontestavel direito lhes pertence. 

Menos ruidosos, porém mais convidati- 
vos e familiarmente alegres do que as reu- 
niões publicas, os bailes particulares teem offe- 
recido horas de verdadeira diversão aos que 
a elles teem concorrido. O seu numero tem 
sido consideravel, havendo noutes em que em 
muitas casas ao mesmo tempo escolhidas so- 
ciedades se recreiam nos divertimentos do 
carnaval, alcançando a belleza e o espirito 
triumphos que desvanecem com rasão as 
vencedoras. ; 

As vencedoras! E' á porção delicada e 
privilegiada da humanidade que pertencem, 
com effeito, esses triumphos. T'orna-os o car- 
naval mais frequentes? Respondem affirma- 
tivamente a animação e o enthusiasmo que 
tem reinado n'essas reuniões, pois que é a 
mascara poderoso instrumento para fazer 
realçar os dotes d'essas frageis creaturas, e se 
estas se não servissem delle triumphantemente 
não teriam taes divertimentos a feição ani- 
mada que tem apresentado.. 

Companhia hespanhola. — Acha- 
se n'esta cidade uma companhia dramatica 
hespanhola, que breve principiaráa serie. das 
suas representaçõs notheatro Circo. | 

O director da companhia é o snr. D. José 
de Guez. 

Occorrencias policiaes. — À po- 
licia prendeu Antonio Francisco e Francisco 
José da Costa, por estarem em desordem. Pelo 
3.º bairro tiveram o destino conveniente. 

Prendeu igualmente Bernardo Alves Car- 
mo, por falta de carta de residencia. Pelo 3.º 
bairro teve o destino devido. 

Fragata ingleza Galatêa. — No 
sabbado entrou a barra de Lisboa e fundeou 
no Tejo a fragata inglezaa vapor «Galatêa», 
de que é commandante o principe Alfredo, 
duque de Edimburgo. A fragata é da força de 
800 cavallos, tem 26 peças e a sua guarni- 
ção consta de 580 praças. ' 

O principe Alfredo é o quarto filho da rai- 
nha Victoria eainda não tem 23 annos, ten- 


do nascido em 6 de agosto de 1844. E tenen-|. 


te na marinha real. 

Duque de Coimbra. —Na quarta- 
feira 27 do corrente houve sessão extraordina- 
ria da camara municipal de Coimbra, á qual 
assistiram os respectivos governador civil 
e administrador do concelho,para aquelle ma- 
gistrado fazer entrega á camara da carta re- 
gia de 21 de fevereiro, pela qual S. M. houve 
por bem conferir o titulo de duque de Coimbra 
aS. A. osenhor infante D. Augusto. 
- Para commemorar tão fausto acontecimen- 
tora camara resolveu que uma deputação sua 
fosse agradecer a S. M. ahonra que havia fei- 
to à cidade de Coimbra,e comprimentar o snr. 


[infante pela graça que acaba de receber; que 


o autographo da carta regia fosse collocado 
n'uma moldura, para ficar patentena sala das 
sessões; que se fizesse acquisição de um retra- 
to do senhor D. Augusto, para ser collocado 
na sala das sessões; que se officiasse ao prela- 
do da Universidade, governador civil, e mais 
chefes das repartições publicas de Coimbra, 
a fim de considerarem o dia 1.º de março como 
de grande gala; que se mandasse cantar um 
solemne «Te-Deum», no mesmo dia, na Sé Ca- 
thedral de Coimbra; e finalmente que se con- 
vidassem os habitantes da cidade a illuminar 
a frontaria das suas moradas nas noutes de 
27 e 28 de fevereiroe 1.º de março, fazendo a 
camara todas as demais demonstrações usadas 
nos dias de grande gala. EAENp O Mas 

Pela sua parte a Universidace resolveu, 
em claustro pleno, agradecer a S. M. a ma- 
neitra distincta como na carta régia é conside- 
rado aquelle estabelecimento scientifico; "con- 
fiando essa missão ao reitor, o snr. “visconde 
de Seabra, quese acha em Lisboa;'e aos len- 


tes que'tambem alli se acham e que quiztssem 


associar-se ao snr. visconde. +! 
Eis como o «Conimbricense» descreve as 


demonstrações de regosijo que houve em Coim- | £ 


bra pela graça que'S.M. havia concedido 
aos seus habitantes conferindo o titulo de 
duque de Coimbra ao senhor infante D. Au- 
usto : - adia 
Por todos os habitantes foi recebida com a maior 
alegria esta inesperada noticia. 
Repicaram logo os sinos, subiram ao ar muitas 
girandolas de foguetes, e se embandeiraram as ja- 
nellas dos paços municipaes. y 
"À camara mandou em acto continuo annunciar 
por pregões publicos esta fausta noticia, e ao mesmo 
tempo convidar os cidadãos a illuminarem as suas 
casas e a darem as mais demonstrações de regosijo. 
A! noute illuminaram-se os paços do concelho, 
as repartições publicas e casas particulares. As duas 
philarmonicas da cidade, pelas 8 horas da noute, 
tocaram 08 bymnos nacionses e diferentes peças de 
musica, defronte da casa. da municipalidade; dirigin- 
do-se depois ao forerno civil, acompanhadas de 
grande multidão de povo. 
— A camara municipal, indo incorporada a casa do 
snr. vice-reitor da Universidade, a congratular-se 
com s. exc.* por tão fausta noticia, obteve do illus- 


tre prelado, que désse feriado geral na quinta ej. 


sexta-feira, 

Na quinta-feira à noute repetiram-so as mesmas 
demonstrações de regosijo. Roma amais 

Hontem, sexta-feira, a convito da camara muni- 
cipal, reuniu-se nos paços do concelho um numero- 
sissimo concurso de cidadãos de todas as classes, 
“" Foi-lhes lida a carta régia, pela qual S. M. com- 
municava é camara d'esta cidade, que havia sido 
agraciado com o titulo de duque de Coimbra o se- 
renissimo infante D, Augusto. 

“Osmr. presidente da camara levantou em se-- 

guida vivas a S. M. El-Rei, ao senhor infante D. 


Augusto, á familia real e & Carta Constitucional, 


que foram muito correspondidos. 


Findo este acto, dirigiram-se todos á Só Cathe-l 


dral, acompanhados da força militar de cavalleria 
e infanteria, levando à sua frente a philarmonica 
«Boa União«. Alli secantou um solemne «Te Deum»; 
terminado o-qual se recolheu a camara municipal 
aos paços do concelho, sempre acompanhada -por 
grande numero de cidadãos e pela força publica. 
A" noute repetiu-se pela terceira vez a illumi- 
nação nos estabelecimentos publicos 'e casas parti- 
" Beatificação. — Lê-se em uma carta 
de Roma, com data de 15 do mez findo, 'que o 


facto mais importante d'aquella semana foi a, 


prescreve que os mantimentos sejam exami- João, Baquet e Circo, no Palacio de, Crys- beatificação do veneravel servo do Deus Ben- 


nados. em quantidade o qualidade pela au- tal, no palacio do Corpo da Guarda eno sa- to de Urbino, da ordem dos frades menores 


A 


| eum empregado da al-.tes divertimos, o mais concorrido foi o do no domingo quinto depois da Epiphania, na ba- 
| le neio de extraordinaria em 
60 dias, calculando pela tabella dos navios de/  - Em todos os lugares. de reunião;, quer | concorrencia de fieia, Pelas dez horas da may, 


zilica de S. Pedro, no m 
nhã, 08 cardeaes da conárE ação dos ritos, 08 
prelados e os consultores, 
ção, O cabido e clero reunidos, o secretario 
Bartolini, assistido do reverendo padre Nico- 
lau de S. João, geral da ordem dos capuchi- 
nhos, leu e publicou as lettras apostolicas in 
forma Brevis, que authorisam os fieis a hon- 
rarem o veneravel Bento de Urbino com o ti- 
tulo e culto devido aos bemaventurados. De- 
pois d'essa publicação, o canhão do forte de 
Sant' Angelo e todos os sinos dasigrejas an- 
nunciaram a boa nova á cidade. Os véus que 
cobriam as imagens de S. Bento de Urbino na 
fachada e no interior da bazilica foram levan- 
tados, e entoou-se o «Te-Deum». O novo san- 
to está representado com barba, habito e man- 
to de capuchinho, cingido com a corda e cal- 
cado com sandalias. Os attributos collocados 
ao lado são o crucifixo para indicar o seu amor 
á oração, o livro para exprimir a sua sciencia 
theologica e o seu apostolado,o lyrio para sym- 
bolisar a sua castidade e as disciplinas como si- 
gual de mortificação. 

Rebate faiso. — Hontem ás 9 horas 
da noute algumas torres da cidade deram si- 
gnal de incendio em Villa Nova de Gaya. Deu 
motivo a este signal falso de incendio o toque 
de rebate que na torre de S. Christovão de 
Mafamude se dava, com o fim de reunir povo 
para perseguir uma quadrilha de ladrões, que, 
dizem, andava por aquella localidade. Se an- 
dava ou não, foi cousa que não podémos ave- 
riguar, mas oque podémos saber foi que não 
houve incendio algum em Villa Nova de Gaya. 

As bombas ainda chegaram a ir proximo 
da Bandeira, assim como um piquete da guar- 
da municipal. da | 


Factos diversos 


Publicou-se o n.º 9 do 2.º anno da 5.º sé- 
rie do «Panorama», antigo semanario lisbo- 
nense de instrucção e recreio. Contém duas 
gravuras, representando a primeira o castello 
Isabel, na ilha de Jersey, ea outra a igreja 
de S. Botolph, em Boston. ' isdcdd 
- — Pablicou-setambemo n.º 8 da «Revis- 
ta Administrativa», folha mensal de que é re- 
dactor principal ó snr. bacharel Luiz Antonio 
Nogueira, secretario 
d'este districto. 


H+ ' 


dE Grand iris SI ITQ 
EXPEDIENTE. 

Na fórma do costume dos mais 

daremos folha amanhã. 

(7 A il 
Cartas dirigidas á administração d'este 

" jornal, recebidas em 3 docorrente 

Bragado sur. José Vicente da Costa Basto. á 


Idem —do snr. 
Brandão. 


Idem em 4 do corrente 


annos não 


Roriz—do snr. Antonio Carneiro Leão Queiroz, 


at] Niro 
Noticiario religioso 


e -— ———. 


QUARTA-FEIRA DE CINZA 


S. Francisco—Solemnidade da benção da Cinza» 
havendo missa, exposição do SS. Sacramento e ger- 
mão, sendo orador o rev. conego Alves Moura, 


Associação Commercial de Rene- 


| ficencia no Porto | 
' Movimento do cofre no mez de fevereiro 


E 01 2 0b% “RECEITA pová á hi Ae PQ ds 
alanço do mez passado. ....ecccvccvra 6318655 

Recebido de vários socios por suas joias, 
| quotas e remissões. ..ececsemecreureo 028500 
-Réis,..... 1:5848155 
| . + 1io meme no 

- — DESPEZA CR k 

Pago a varios socios e pensionistas por 
' Boccorros, subsídios, facultativos e me-. 
dicamentos......cccoccocorocore ros” 1498400 
Idem a diversas typograpbias por aanun- 
ç OA «105815 


cios eta... Cocteau 

1605215 

Empregado em acções e obrigações da 
- Companhia Geral de Crédito Predial. 1:0058750 
Balanço para conta nova : E seo) 
Depositado no Banco Mercantil. 3508000 . 
Em caixa... ts ESSA 185190 | pe a 
E ——— 3688190 


SE &O, Réis. 1:5348155 


Porto, 28 de fevereiro de 1867. 
O "Barão de Nova Cintra, 
o Presidente. 47 ' 
Custodio José de Azevedo 
ato abs 1.º secretario, | 
— «José Luis Gomes Sá 
" *Thesoureiro. * 


* 4H GMDERV O, 


ão ent “ 


... . “.... 


Machado, 


tá 


“é é 


Registro parochial de 25 de feve- 
| xeiro a 4 de março 
| kreguezia da Sé 


' o. ; OBITOS, , o , o qt! “+ 
* Baptisados 8, sendo 3 do sexo masculino e 5 de 
eminino. | Wabis € £ ls poda Lo cassio Pu ] 
cadastado CASAMENTOS 
| 2—João da Costa, 34 annos, morador na fre- 
guezia do Serzedo, com Anna Gomes Cavadas, 24 
annos, idem. | 
| 8-Jeronymo Rodrigues, 24 annos, 
ra, com Maria Rosa, 27 annos, idem. - 
»-—- Romão: Alonso, 29 annos, na Batalha, com 
da ÍA Dna Emilia da Conceição Aguino, 31 annos, 
idem, 


Não houve obitos. 


na Corticei- 


Freguezia da Victoria 

Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 do 

feminino, cum 
CASAMENTOS 

Luiz Borges Cordeiro, 24 annos, no quartel de 
S. Bento, com Anna Rosa de Jesus Saraiva, 18 an- 
nos, na rua das Taipas. 

Francisco José de Araujo, 30 annos, na rua de 
Cedofeita, com Anna Rosalina Xavier, 16 annos, em 
Massarellos. Ao a 
André Canossa, 46 annos, na viella do Pastelei- 
to, com Maria de Souza, 36 .annos, idem. 
Francisco Antonio de Azevedo, 22 annos, na rua 
da Assumpção, com Rita de Mello, 26 annos, na rua 
de 8. Miguel. | OMIEHO uk 


E OBITOS 

| Albina Soares Brito Bello, 46 annos, casada, 
nos Passeios da Cordoaria, sepultada no Repouso. 
Anna Julia Barbosa, 76 annos, viuva, na rua de 
S. Bento, sepultada na Lapa. | Do Mm 
|» Antonio da Costa e Souza, DO annos, viuvo, na 
tua dos Caldeireiros; sepultado no Repouso. 


Anna Joaquina de Jesus, 65 annos, casada, na |: 


tua de Traz, idem. | 
Mais um menor, sepultado em Agramonte. 
a : ee nem 4 
Freguezia de Santo Ildefonso 
Baptisados 9, sendo 4 do-sexo masculino e 5 do 


feminino. 


- a - 
+ 


CASAMENTOS 
2—João Luiz, 29 annos, na rua da Alegria, 
com Anna Maria, 60 annos, idem, uv 
Zeferino Ferreira Alves, 23/aúnos, na rua do 
fomjagdim, com Rita Barbosa de Barros, 23 annos, 
idem, a * Ma ni ç 
“ »—Gaudencio Eduardo Carneiro, 21 annos, na 
rua de Monte Bello, com Herminia de Campos Frei- 
tas, 18 annos, na rua de Santo Ildefonso, 
»—João de Moura Coutinho Almeida de Eça, 
22 annos, na rua de S. Miguel, com Elisa Augusta 
' Thomaz. 121 a de 
8 - Joaquim 


) 1 4155 à 
Coelho e Silva, 02 annos, na rua 


l we "+ 


a mesma congrega-,. 


feminino, 


teira,emVillar, sepultada no Re 
geral do governo civil). 


feminino, 


Antonio Joaquim de Oliveira). 


da Costa Magalhães, 24 annos, na rua do Fernandes 


OBITOS 
25-Rosa Maria Aguadeira, 40 annos, casada 
Fredollos sepultada no Re ouso. e 
- 2-—Josê Maria Monteiro de Paiva, 21 annos, 


E vu a 
solteiro, na rua Formosa, idem. 
A Mais 6 menores, idem. 


Freguezia de 8. Nicolau 


Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 


feminino. 


CASAMENTOS 
27— Antonio Peres, 36 annos, nos arcos da Ri- 


beira, com Maria do Carmo e Castro, 24 annos, 
idem. 


OBITOS 
25-—Felicia Maria Perpetua, 60 annos, casada, 


no largo de S. Domingos, sepultada em Agramonte. 


1—-José da Silva, 48 snnos, solteiro, na rua dos 


Inglezes, sepultado no Repouso. 


»—Antonio Barbosa da Fonseca, 05 annos, ca= 


sado, na rua da Ferraria, idem. 


Mais 2 menores, idem. 


Freguezia de Cedofeita 


Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 


do feminino, 


CASAMENTOS 
1—-Gaspar Pinto Leite, 37 annos, na rua do 
Almada, com Josefa Maria Clotilde, 55 annos, idem. 
2-—Leonardo de Freitas Junior, 26 annos, na 
rua do Breyner, com Joaquina Pinto de Jesus, 25 
annos, idem. mn di, a 
*—Manoel Lado, 25 annos, na rua da Saudade, 
com Julia de Araujo, 20 annos, idem. 
3— Sebastião Bernardino Pereira, 26 annos, na. 
rua do Breyner, com Rosa Joaquina, 17 annos, idem, 
"SOBIPOR.. DS peso 
Tres menores, sepultados no cemiterio da fre- 


guezia, no Repouso e em Agramonte, 


Freguezia de Miragaya . | 

Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 do 
feminino. | 
ES CASAMENTOS | 

28— Francisco Trindade, 29 annos, na rua dos 
Fogueteiros, com Rita Martins, 28 annog, idem. 
— 8-—Francisco José Pereira, 32 annos, na rua de. 
Miragaya, com Anna Lourença, 34 annos, idem. 

OBITOB 
Dous menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia de Massarellos 


Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do. 


CASAMENTOS qa 
i—Francisco Antonio Prata, 80 annos, no Cam-. 
po Pequeno, com Maria Joaquina, 44 annos, idem. | 


OBITOS ad 

- 28-Albina da Conceição, 33 annos, casada, no 
Cazal de Pedro, sepultada em Agramonte, | 

—  Q—Maria da Agonia Annes Pi és, 28 annos,sol- ' 

ôumo. 

em Agramonte. | 


=", 


“Mais um menor, sepultado 


Fre 


quezia do Bomfim 7 vis UN 

Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino é 4 do; 
CASAMENTOS É; > 

José Soares de Meirelles, 34 annos, na rua de 


Santa Catharina, com Maria Emilia, 37 annos, na 
rua Firmeza. - : ra 


; Dus 
Manoel Luiz de Souza, 24 annos, na rua de 8, 
Victor, com Maria Moreira, 17 annos, idem. | | 
” José Lopes, 34 annos, na rua da Oliveirinha, 
com Maria Rosa de-Souza, 25 annos, na rua do” 
Bomfim. À Í ' “ q 
OBITOS 


guezia € no 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 
Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 
feminino. Hqs Sh mpg 


Repouso. 


M 


o 
- 


CASAMENTOS 


27 Josó Pinto, 21 annos, no Candal, com Emi- | 


lia Maria, 27 annos, idem. 
PS VS Pp VON UBITOS 
25 — Jerome Casimir Pierre, 52 annos, casado, 


no lugar de Gaya, sepultado no Repouso, 


28 — Antonia de Oliveira, 25 annos, solteira, Da. 


Praia, sepultada no cemiterio da freguezias. 
“Não houve casamentos. cm ra mtu a 
| edital j Pri gts 


7 


$* 
+» Mar de à 


+ boda 5 tata saia descrãs as 


Ta bi mara " 
PARTE commeRer, 


E: “go: nr Ba) são * 
| Alfandega do Porto | 
Rendimento da alfandega do Porto, dd 
“62 de março. . Lic. via ce o, 19 18:2998215" 


Tia 
Dous menores, sepultados no cemiterio da fre-. 
UI AMC; tndguaTtho 2 8 Jos) 


Q 5 
aii 
do! 


e A 


o! 
"44 


ans SUAS Cid amado Rods Res) 
EM TESD 


Idem no dia Lscersiscersrrcesas is) 3:9018820: 


| 


, 


ee em É Edir aa 


e - 


Despachos de exportação 
| + UNO “Março 4 - As: + 
Pereira Lima, 16 volumes com cestos 


— Wc1309665, 


RIO DE JANEIRO — Na galera Aurora, V 
EO 


“IDEM — Na barca Formoza, À F. de Souza 


Cambiasso, 2 caixas com um apparelho de banho. 
de chuva. 


PERNAMBUCO—Na barca Segurança, Manoel 


Rodrigues, 5000 pedras de canellás; Soares & Irmão, - 


pi 
Gomes Lima, 500 liaças de vimes e 40 duzias 


vassouras de piassavã, ss th 
IDEM E 


1000 saccos com farello e 62 molhos de vassouras de- 


MssaAVvAa. MIX €30 eds TIS BO ECC 
RIO GRANDE-—No brigue Experiencia, A. L. 


RTO ALEGRE—No patacho Gari-: 


baldi, A. Luiz da Bilya & Filho, 925 litros de vinho; . 


M. Carvalho Vasconcellos & C,, 1 caixão com peixo. 
- LONDRES—No vapor ing. Beta, Smith Woo 
house & C.º, 22170 litros dé vinho; Clamouse Brown: 


o0d- 


& C.:, 82 ditos de dito. =» ido SR 


gr +; tu” 


é e es R 
= . Ss Sadi pr “A al 


+ "Cargas despachadas 
-— BAHIA-—Burca Laurs, ca 


1 
; cap. Castro, 608 canas-- 


tras com alhos, 10/5 e 5/8 com azeite, 500 ancoretas . 


com azeitonas, 2 caixões com baga do sabugueiro, 3: 
barricas com batoques de pau, 2 
caixões com calça 
barris e 3 cartões 


q 1 


do, 1 dito com camisolas de lã, 11. 
com carne de porco, bO cúnhetes 


ditas com breu,5. 


com cebo, 100 ditos com chumbo, 4 caixões com co=> 


xilhos, 390 saceos com farello, 669 ditos com feijões 

11 volumes com ferragens, 60 barris com figos, q 
pacotes com fio porreto, 10 caixões com linha, 2 vo- 
lumes de mobília, 147 barris com pregos, 4 caixões 


com palitos; 4 ditos com pentes, 2 fardos com' pe-' 


8 


neiras, 2 caixões com pedras de afiar, 50 barris e 1º 


caixão com peixe, 20 saccos e 34 canastras com ro- 


lhas, 1 cunhete com retroz, 10 pipss, 6 meias ditas, 


13/4%, 242/54, 12/84, 225/10, 10/20", o 384 caixões 
de duzias de garrafas com vinho. vs sms 

- DUBLIN, BELFAST E GLASGOW—No va-; 
por ing. General Lee,cap. Flinn, carga para Dublin: 
145 3/, pipas de vinho, 1299 caixas com fructa e 60. 
bois; para Belfast: 14 pipas de vinho e 415 caixas 
com fructa; para Glasgow : 102 pipas e 54 caixões 
de vinho, 21 cascos com azeite,544 caixas com fructa 
e 24 saccos com rolhas. 

' LEITH E NEW-CASTLE — Chalupa noracao 
Baukfisken, cap. Bryhn; para Leith, BO !/s pipas « 
vinho e 38 feixes de cortiça;para New-Castle: 19 pi- 
pas de vinho, o, 

—  HAVRE-Patacho Novo Alerta, cap. Fernan- 

des, 5 pipás,7 meias ditas, 151/4», 56/89, 8 barris 
e 108 caixões com vinho, 115 quintaes de cortiça, 18 
saccas com lã lavada, 1 sacco com sumagre e 5873 
kilos de raspa de couros. 

LONDRES—Brigue ing. Eleanor,cap. Dawson, 
300 pipas, 66 meias ditas, 48/4. é 8 caixões de duas 
dusias de garrafas com vinho e 7334 kilos de figos. 

; "a E 


a. + ud o - , 


|| Completa descarga |. 


dire Março 4 o Si MI9O 
“— PERNAMBUCO —Barca Segurança. cx 
| — iene e OA Ev 
| Termos de carga |. 

A 07 qtMdarço AF. «coa 
— LONDRES— Vapor ing. Bets, cap. Wilkinson., 


Efe o rata F o ' 
Generos despachados para consumo 
ITR Hyca- leo” EEE ED GOTA 
7 - — Marçole | 


, : f 
- Asuscar—b caixas, 476 saccos, 1 quartola e 2 
latas 05 SIS! 4 pda auf 
»Arroz—2 saccos o Punho iba! if 

Café —21 ditos . 

Algodão—15 ditos 


«Gomma-—35 paneiros 

Meios de sola—100. - 
Podase de Transito 

Cafe—8 saccos. 


| + - Dim, so q 


—. 


Generos despachados pela mesa  Hypothecas............ecuverseces  105:9658619 

da estiva Letras por liquidação com fallidos.. . 12:5638244 

Março 4 Letras aj 1 AB. euneess Rg; É ' 245:4605306 

Ferro forjado—415 barras Epi = ain no dia 106:1405000 
Linho canhamo —24 fardos . Firmas fallidas......... cesecrecto 159:7658719| | 

Dito abacá—30 ditos. Juros do 18.º semestre. .....ssesvs 9:5498715 

Oleados—1 caixa Edifício do Banco. ....ccecceso oco 197:2038446 


Globos de vidro—2 ditas 
Peixe—2 ditas 

Queijo—3 ditas 

Conservas—1 barrica e 2 caixas 
Papel—1 caixa 

Bolacha—l dita 

Tinta—l dita 

Azeite—3 ditas. 


HRanco União do Porto 


Porto e Banco Alliança, 2 de março de 1867. 
“Os gerentes, 
J. Ursinus. 
* Antonio Martins de Azevedo, 


Bahia 12 de fevereiro 


Passamos a noticiar os movimentos d'este perio- 
- do, por ter-se deixado de o fazer na passada quinze- 
na, na qual, como n'esta que seguiu houve bastantes 
transacções tanto de importação como de exportação. 
De todos os generos se fizeram animadas tran- 
sacções,e alguns obtiveram melhora de preços. 

A exportação igualmente foi animada, á exce- 
pção do café, com quanto tivesse havido algumas 
vendas, e bem assim o cacau, por se ir acabando & 
gafra. Dos mais generos, bem como o fumo em folha 
e assucar, bastantes vendas se fizeram, e d'aquelle 
ainda com reserva em preços, que quasi sempre só 
transpiram depois das sabidas dos paquetes. 

acções dos estabelecimentos tem sofícido 
sensivel rebate, sem podermos notar a causa, atten- 
tos seus dividendos ultimos, comparados com os an- 
teriores. 

O cambio 


estabelecimentos. k 
MPORTAÇÃO 


gt: 1 
AZEITE DOCE  Babio de 68200 a 68400 a 


nada. 
AZEITONAS —Vendeu-se por 800 a 18. 
ALHOS—Vendeu-se por 70 réis a maunça. 
BATATAS-—Venderam-se os gigos por 14200. 
CEBOLAS — Venderam-se as caixas 
por6ga 75, e pór 55 as com defeito. 


cu 


FEIJÃO STRANGEIRO—Vendeu-se por 108 ra 


sacco. * DS 7 al : 
PRES S—Conserva 145 a arroba. 
SAL —Vendeu-se por 640 réis o alqueire. 
VINAGRE — Retalha-se por 1155 a 1208. 
VINHO —Vendeu-se um carregamento do hes- 
panhol por 2105 com os abatimentos e attestos do 
costume;o de Lisboa bom vendeu-se por 2605 e já 
pedem 3008, bem assim o da Figueira, que se tem 
vendido ultimamente por 2505 a 2805 e algum a 
3008; o de Marselha consta fôra vendido por 1805 a 


1908 apipa. - N ndo 
ER EXPORTAÇÃO 
AGUARDENTE—E' procurada por 755. 
ALGODÃO — Vendeu-se da provincia para em- 
barque por 148500 e para consumo por 15$; e de 
Sergipe por 95500, 118500 e 134500, e tambem por 
95200, 118200 e 135200; do Penedo por 98 
138;e ultimamente vendeu-se de Sergipe e Penedo, 
- 1.*gorte por 145, 145200 e 148500; 2.º sorte por 
128, 125200 e 125500; e 3.º sorte por 105, 105200 e 
103500 a arroba. | 
CACAU —Vendeu-se por 58400 e 53500 a ar- 


= a 


o 


A. 
COUROS—Conserva o preço corrente nominal, 
e em garros, venderam-se por 900 réis a arroba, . 


UMO EM FOLHA—Calcula-se terem-se ven-|25 de fêvereiro, 


- dido uns 7:000 fardos, que não transpirou o preço, 
só constou ter-se vendido 1:800 fardos de Santo 
Amaro por 38200 a arroba, 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendeu-se por 
25 a 25200,a de barra fóra, ea de dentro por 28400 
a 25600 oalqueire. 

MEL —Vendeu-se por 708. 

PIASSAVA—Vendeu-se por 900 réis, 

MERCADO MONETARIO - 
— Acções dos estabelecimentos 
"* Banco do Brazil—10p. c. de desconto.. 

Banco da Bahia—12 p. e. dito. 

Sociedade Commercio—28 p. e. dito. 

Caixa Commercial —22 p. c. dito. 

Caixa Hypothecaria—3 B: e, dito. 

Apolices de 6 p. c.a 88689 p. c. 

* Cambios 

Sobre Londres—a 90 / 
23 7/,, 23 1/2, 23 7/, e 24 ultimamente, 

Sobre Pariz—a. 90 d/v. 395 e 400, e ultimamen- 


o 


te por 396 réis por 1 franco. ; 
 Hamburgo—a 90 d/yv. por 750 réis por m.b. 
vp gema Descontos +. ss 


“ q 


12 p.c. 


Banco da Bahia 
Balanço do mez de janeiro de 1867 
ACTIVO 
Accionistas—Por entradas a realisar 4,000:0008000 


Letras a receber ..ccesrcc cravos S194:0075148 
Letras descontadas.......... ... 188:8828292 
Bêns.MovVeis.. .ccccccoccessos coco 9:3365861 
Despezas judiciaes....cessasseis 2:2415425 
Ditas perses.,. cc... cusarenso 1:9988986 
Novo Banco de Pernambuco ..... ; 60:7298252 
Apolices da divida publica, ,....v« 1,253:9148864 


Banco da Bahia a 7 p. c., as mais caixas de 7a) . 


1705148 


a 


« 8,000:0005000 


das A hey 98 o eviereiro de 1BBT E Dinheiro a juro reciproco de 2 p, c '280:1335000] 
ACTIVO: Conta corrente simples........ 0... 90:8188668 
Existencia em cofre em metal, ... 544:7595361 E To o a o Cd 5 
sp descontadas a recoipam aC Ta E ordeia. coccscscerriro 5:8058278 
asa forte, moveis 6 utenailios no Dividendos a pagar......cecerere — B:9278800 
Porto «pinhas e cubas nd ess o 99B9BSOT Fundo de e PP É 99:7828357 
Emprestimos sobre diversos penho- 557:545 8610 | Descontos do 18.º semestre. ...... 99:8398750 
e Si A na DAS BOLO | Descontos do 19.º semestre. ....... 808000 
Acções do banco de conta propria 62:76680001 17. dividendo 14:8298800 
Devedores no paiz.......ieereso 1,448:6068962 | E ramios indivisos:...i ii ciiciitio TP 8:1165T06 
: estrangeiro ....ve. Res Knowles & Foster... ...cccucesese 2598353 
ad coáiião ENE cadê isa, CORDA LComnisaõas..... ce soco cs code veure 2665326 
cas de 5. Miguel... ee esereis 1941565000 | Liquidação pendenta. .......ee« e rir 
20 em Eesti junta para as do- a pcs rea nenn... da 
cas deS. Miguel... ...ev.e ..... : e : 
- Efeitos depositados. ......vvevoo 6.479:5538708 a APR sr AE 
- 12:360:733 5998 (Ext. do «Jornal da Babia,») 
PASSIVO: . | 
Capital actual do banco......... 8.000:0005000] Praça de Lisboa 3? de março 
Diversos depositantes........ e  1,094:4398544 | tendimento ds alfandega grande de 
Si e do Banco apraso..... 1.066:0895994] Lisboade 1 demarço...........  40:8208637 
Dividendos por pagar..... coqueo 20:1298500 | Idem no dia 2.......... Veda ço pe ce 6:1758765 
Notas em circulação. ...... coco | 222:7408000 ne 
Diversos credores. ........ coque. 212:8153557 46:9968402 
Fundo dereserva.....serse.s 0.  240:0008000 == eee 
Credores de effeitos depositados. . 6:479:5538703 Cotações officiaes - 
Lucros e perdas. ecceccconcases . 24:4658700 (nseri ções de ascentamen= 


HARR to de 3 9/9; (Juro pago até 
12:360:1335998 o fim do punro pago sis 1 PIA 
+... .. e... .... a 
Porto, 2 de março de 1867. Cou 2h idem.....cc.oo 45 A a 46 
José à a directa, Titulos de 5 acções do Ban- 
osé da Siva Machado. - co de Portugal. .....:.» 4948000 E 4968000 
José de Almeida Campos Junior. | ganco Ultramarino....... E “a 708000 
» Lusitano... «cec.. Ê a. 408000 
Banco Alliança , Cree do Porto ; . a respira 
Resumo do activo e passivo do Banco Allian » Mercantil Portuense = 
em 28 de fevereiro de 1867 “a Es União .eceseeuesem 1238000 a rrtré 
sis ACTIVO 4 Za D Allian Àcasovtoces 725090 a 738 
a . aire a » do Minho......... & a 604000 
Existencia em dinheiro metallico «se 335:72158365 Com anhia Geral de Credi- + 
Letras descontadas e a receber a sa e 1.698:6965969 to P ial 18 4000 a 18 $500 
Emprestimos sobre penhores...... 617:4368976 | mentos de divida publica od vc TT de 
Inscripções emais papeisde credito. 223:3878973) anti 08) P 1 ” 2 
Devedores no paiz... .cccoccrervo  228:3645577 Titulos de divida «Dublica (à j 
Ditos no estrangeiro. .....cccv.ve  141:9678241 (axues P 9 A 4 
Acções, prestações & receber, ,. «e« 1.600:0008000 Titulos “de divida publica 1+ 
to do terreno... ....... .... 10:7615970 (das tres 0 reações 10 a 12 
Letras em liquidação .... «eve...  36:0415810] 6 rt" L ii REA 12 "e: TIA 
EE go caucionadas a liquidar. ..... E o ap Ra So de O 29 7 = 
8 covas : Eds 
e pesas preliminares... .. 8000 | Camillo 
Réis... ... 4.968:4778981 Londres. ...ccvs 30 d/d.ccv.. 53 1a. ; 
” ae meses D'O queccenos 2. veses — "0. 
PASSIVO Paril docesóvvco 3 m/d. “.. 597 
Capital e... cenas as asas. 4.000:0008000 Genova ..secere 3 m/d, .... 527 
Depositantes. .......... Msesos . 895:9688142| Napoles. . . . ..« » BS md... 527 698 
Notas do Banco emcirculação. .,... 165:1708000| Hamburgo ..... 8 m/d...c., 481 
Obrigações do Banco a praso...... 290:2598990 dam..... 3 m/d.,.... 422, 
Dividendos a pagar.........ccue. 7:4528600 | Madrid ....... + 8 div... 925 926 
Fundo de TOSCrVA cecorccss eae. 78:0008000 Cadiz... ave.s .. 8 d/v se... — 
Reserva para liquidações........e 14:0008000]Porto ...s..... 8 d/ve..... par 
Ganhos e perdas.....eereesencoo 17:6 274049] CORRA 7, maes O E 
: Te Fundos estrangeíros 
Réis...eve 4968:4778981] poiga de Londres; em 2-de-março — Conso- 


lidados 917/;—3 por cento-portuguenes 42 1/,, 
* Bolss de Paris, em 2 de março — 3 

franceses 704 1/, por cento 100,10. ... 
-“Boles de Madrid, em.2 de março — Qonso- |. 

lidados 83,45 —differidos 31,25. ue = Voo 
la dA + ha! 


por cento 


“+ 


«MM o 


vadia 2 dd DS O e MME CAN EURO dly- 


dito. 
— LEITH-—Chalupa nor. Baukfisken, cap, Bryhn, 
vinho. . » À 


E *uá L 

filuctuou de 233/, 224 d/sa90d/v. | — AVEIRO-—Rasca Con 
Conservaram as mesmas taxas de descontos os | Mattos, lastro. e; o 
- IDEM-—Rasca Flor de Aveiro, mestre Diniz, 


ito. Aa “ - na s 
— FIGUEIRA —Hiate Maria, mestre Ribeiro, en- 
commendas. 


ditas 


perfeitas | ditas 


, 


“ 


Limu, varios generos. 


va, ditos. 


PARTE MARITINA 


OLD nd. DP NTUO WET x 


Em 6 do corrente, sahirá de Lisboa para o Ma- 


E 


Porto 3 do março 
GLASGOW 4 dias — Vapor ing. Alexandra, 


cap. Carnegie, fazendas a Carlos Coverley. 


- SAHIDAS is 
DUBLIN— Vapor ing. General Lee, cap. Flinn, 


vinho e fructa, 


LONDRES-—Brigue ing. Eleanor, cap Dawson, 


ISBOA—Vapor Lusitania. Pws 
à eição de Aveiro, mestre 
bed o 


+ 


SETUBAL —Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha, 
HAVRE—Hiate Novo Alerta, cap. Fernandes, 
PERNAMBUCO—Barca Silencio, cap. Ferrei- 
varios generos dad 
BAHIA —Barca Laura, cap. Lourenço, ditos. 
e O cido q verer pé 
Não entrou embarcação alguma. 


 BAHIDAS 
RIO DE JANEIRO — Galera Camponeza, cap. 
PERNAMBUCO-—Briguo Triumpho, cap. Sil- 
Porte wa cost nela “+ 
Idem 5 
(Ãs B momss DA MaAnEÃ) 
Fóra da barra ficam: | F 
Os vapores ing. Fitz William e Braganza. 
As escunas ing. Rose, Alarm e Harvest Maid, 
O patacho George. u 


O brigue Elisa de New-Castlo. em 24 dias com 


118 elcarvão. 


Os hiates Aguia e mais tres no 8, 
Vento L (fresco) e o mar bom, | 


1 


Movimento maritimo estrangeiro, º 
com relação a portos de Portugal | pelo snr. conde de Cavalleiros, em alguns si- 


22 


22 
24 


25 
22 


23 


d/y, fez-se por 23 3/4, 24,]24 


25 
23 


4 


ENTRADAS 
Em Gravesende, o vapor Thetis, 
eo Polar Star, de Lisboa. - 
Em Deal, o J. P. Lundwall, de 
New-Castle para Lisboa—em 25, 
o B. Duna (?), de Shields para 
Lisboa—em 26, o Lise Riber, de 
Shields para o Porto. 
Em Poole,o Nymph, de Lisboa. 
Em Falmouth, o Preciosa, de Cork 

ara Lisboa. Dig ds 

m Jersey, o C, R. C., do Porto. 
Em Shields, o Racoon, de Lisboa. 
Em Hull, o Allegro, de Lisboa. . 


Em Helvoet, o Visardirgen, de 
Setubal —-em 23, o Wilhelmina, de 
Setubal. UA | 
BAHIDAS 
de fevereiro. De Cardiff, o Belle Aventure, pa- 
ra Lisboa. | 
» e Swansea, o Venesia, para Lis- 
08, “ea 
» De Londres, o vapor Albatross, 
para o Porto. tio gg 
ERAS? 9 (SR 


de fevereiro. 
Castlo para Lisboa. 0 ss 
De Folkestone,o Victoria de Blyth 
para o Porto. RA Godi 


Telegraphia eiectrica 
| (Dirigida 4 Associação Commercial) 
* Lisboa 3 de março 
ENTRADAS 


| BANIDAS 


— NOVA YORK—Galera Deslumbrante. 
PORTIMÃO —Escuna hol. Catharina Luisa. 
LIVERPOOL —Vapor paq. ing. Galileu. 

Gl Idem 4 


ENTRADAS 
PORTO 13 horas—Vapor Lusitania. 
4 SUNDERLAND 23 dias—Lugre suec. Victo- 
a. re 


LONDRES 24 dias—Escuna ing. Irene, 
CARDIFF 60 dias—Escuna ing. Ada. 
SWANSEA 17 dias—Escuna suec. Jobn Elden. 
NEW-CASTLE 30 dias—Barca ing. Union. 


| | IDEM 39 dias—Patacho rus. Calcristope. 


IDEM 25 dias—Patacho din. Swain. 
SUNDERLAND 30 dias—Brigue prus. Prince 
Frederico Carl. 
- SOUTHAMPTON 6 dias—Palhabote ing. Red 
Gaunttet, É 
NEW-CASTLE 35 dias — Barca ing. Coral 
Queen. hp didi 
NANTES 9 dias—Brigue fr. Joven Helena, 
LIVERPOOL 18 dias—Brigue suec. Sulon. 
POMARAÃO 30 horas—Vapor pag. ing. York- 
shire. 
| BAHIDAS 
MONTEVIDEU —Patacho Fausto. 
BORDEAUX—Barca aust. Jorie. 
SAN FELEN—Brigue hesp. Dous Irmãos 2.º 
SETUBAL —Galeota hol. Woorwaarts. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
HEDICO-CIRURGICA DO PORTO | 


Barome- | Thermo-| Psychro- 


= 
ES iro motro | metro | Anem 
a RR E = 
Altura | Graus R 
“* | corre- | centesi- Hg cmi Ermo 
cta em i dos” 
g Ji fracções 
E mili- | Temp.á io ga ventos 
metros | sombra ção-100 
? b 16466 | tá 46 | ESE. | Nublado 
nal 15401 11,1 | 44 | SE. ja 


se) 30 14,2 , 47 | NE. E 

Maxima temperatura 14,2 

Minina - +» 60 

Quantidades de ozono 7,0 

Pluvimetro (alt. da agna pluvial em rail, > 0. 
O director, Gomes Coelho. 


ORREIO DE HOJE 


ki air rar 
— meo a cp 
+ q 
] A ' 


DE 
s EN ET PE Jam 
Lisboa 4 de março 
(Gorresp. part. do «Commercio do Porto») 

Se o almanach não nos dissesse que depois 
de 4manhã é quarta-feira de cinza, quasi quê 
não sabiamos que estavamos no entrudo, tal é 
a sensaboria que pesa sobre esta boa e feliz 
patria de Ulysses. 

Passam, é verdade, alguns mascarados 
pelas ruas, mas são todos' sem interesse e mui- 
to vulgares. O mesmo acontece nos bailes, os 
quaes teem estado extraordinariamente con- 
corridos.. | 

Hontem appareceram n'alguns theatros di- 
versos mascaras com allusões politicas,mas to- 
dos com pouca ou nenhuma graça. 

“Veremos se hoje e âmanhã Lisboa se lem- 
bra de que estamos no carnaval e se dá mais 
alguns signaesde vida. 


+ Fw 


notonia as medidas de rigor adoptadas pelo 
sor. governador civilcom o fim de probibir 
o uso dosovos cheios de terra e de pós. Hon- 
tem rondavam no Chiado e nos sitios mais 
concorridos patrulhas de cavallaria e de infan- 
teria da guarda municipal, agentes de policia 


ranhão e Ceará, o vapor Cleator—em 14; para Per-|do governo civil, cabos de policia e officiaes 
nambuco, o vapor Cassini—em 17, para & pabims 
Rio de Janeiro e Santos, o vapor Newton. . “ss. 


de diligencias! nad sir 

- - Este aspecto é marcial de mais, para dei- 

xar de assustar a mais pacifica de todas as 

pacificas populações do Universo,como é a da 

capital do reino de Portugal e Algarves, 

-- Hontemo Chiado fez lembrar a visita com 

que nos honrou a rainha de Hespanha. | 
- Empregaram-se por aquella occasião as 

mesmas medidas de precaução, que foram 


“lagora adoptadas. Então tratava-se da vida 


de uma rainha, a qual erradamente se suppu- 
nha em perigo; hoje a questão não é interna- 
cional, mas é tambem gravissima, porque se 
trata de evitar que um grupo de mancebos 
folgasãos atire meia duzia de ovos para a ja- 
nella do hotel Universal ou do Alliance. 
E ocaso é que as medidas adoptadas pelo 
snr. conde de Cavalleiros não tem sido mal re- 
cebidas. Eu n'este ponto estou em minoria, 
porque me parece que não era preciso tanto ap- 
parato bellico para evitar a infracção dos re- 
gulamentos policiaes. à — 100 Onde 
— S. exc.* tem dado a este assumpto uma 
importancia que elle ' certamente não' mere- 
por pos estou convencido de que se a ordem 
ubli 
Erê de uma revolação 6 snr. governador 
civil não tomaria mais precauções do que tem 
tomado para ser observado o seu editál em 
que prohibe tudo e até «a venda» dos obje- 
ctos que são uzados no «jogo-do entrudo» 
como nós chamamos! ! 
Ora entre uma e outra cousa ha gran- 
de differença, e por isso melhor fora que s. 
exc.º se limitasse a mandar fazer a policia 
com as patrulhas de infanteria da municipal, 
dispensando o resto do «exercito», que tem 
estado em «observação» de andar 'a lembrar- 
nos cousas de que nos devemos esquecer. 
Apesar, porém, dos meios empregados 


e 


, 


- 


tios da cidade: tem-se jogado o Entrudo, e 
deu-se hontem no Chiado um conflicto, que fe- 
lizmente não teve consequencias. 

Foi o caso, que passava uma carruagem 
conduzindo um individuo que trazia no assen- 
to fronteiro um grande cesto tapado. Parece 
que um-agente de policia; que fez parar a 
carruagem, pretendeu revistar o que ia den- 
tro do cesto, porém o povo obstou a essa vio- 
lencia apupando o agente. cs 

Reprovo o que pretendia fazer o agente, 
porque era um abuso, e reprovo o que fez o 
povo, porque é um desaforo; asas 

A authoridade não deve nunca ser insul- 
tada, qualquer cidadão que se julga offendido 
nos seus direitos, queixa-se á authoridade su- 
perior, que esta, seja quem fôr, ha-de forço- 


|samente attender ás reclamações que forem 
4 
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justas. Edo 
No caso em questão, o individuo que le- 


De Dover, o Lucinde, do New-| vava o cesto tapado devia dirigir-se immedia- 
tamente ao snr, governador civil e fazer-lhe a 
sua queixa, pois 8. exc.* não podia ter dado 
“ordem aos seus empregados para fazerem o 


que aquelle pretendia executar... . - 


Eu peço Mioên ca Nos leitores para não lhes | das pilastras vazos de flores, ornamento pou-|31,26. 


“Talvez tenham concorrido para essa mo-|. 


ca estivesse ameaçada-e se houvesse ei-| 


cos com a gente seria que olha seriamente 
para as cousas politicas, e n'este caso enten- 
do eu que estão os leitores d'esta folha, 

Fallava-se hoje que em Guimarães hou- 
he alguns symptomas de desassocego popu- 
TS NR | E» 

Não sei se é verdadeiro o boato, e eu po- 
nhs-o em quarentena. 

Hoje os boatos são de comprometter, e 
tem se dado casos curiosissimos a proposito 
d'elles. 

Por exemplo, chega alguem do Porto a 
Lisboa, e a primeira cousa que pergunta, 
assim em ar de medo e com modos de myste- 
rios:— Então o que ha por cá? Isto está me- 
chido? Lá no Porto diz-se que Lisboa está em 
uma tal exaltação! 

À mesma pergunta faz quem vae de Lis- 
boa a essa cidade. 

No fim, apuradas as cousas sabe-se, que 
effectivamente existe em Lisboa como natu- 
ralmente nessa cidade, uma certa agitação 
propria da actualidade em que se falla em 
recorrer á bolsa do contribuinte, mas d'isso a 
signaes de revolução ha tanta distancia e tão 
grande differença, como... do carnaval de 
Lisboa ao de Veneza! 

Está fundeada no Tejo a fragata de vapor 
ingleza «Galathea» com 580 praças de guar- 
nição, 26 bocas de fogo e da força de 800 ca- 
vallos. Ê 

Commanda este vaso de guerra O princi- 
pe Alfredo Ernesto Alberto, duque de Edim- 
bourg, duque de Saxe, conde de Ollster e 
de Kent, 4.º filho da rainha Victoria, que 
nasceu a 6 de agosto de 1844. 

O principe tem assistido aos espectaculos 
accompanhado de El-Rei D. Luiz e de seu 
augusto pai, e hoje passeiou a cavallo accom- 
panhado de El-Rei e o do senhor infante D. 
Augusto. 

O duque de Edimbourg tem boa presen- 
ça. E'alto, córado e muito louro. Parece ser 
grande amador do theatro italiano, e dizem 
ser um bom homem de mar. 

A proposito de S. Carlos, dir-lhes-hei que 
o decreto publicado no «Diario» de sabbado 
nomeando o snr. conde da Torre, commissa- 
rio régio junto d'aquelle theatro não tem o ef- 
feito que se suppunha, pois pessoas compe- 


'I tentes asseveram que effectivamente o gover- 


no concedeu à actual empreza a adjudicação 
do theatro lyrico por mais um anno, e que a 
publicação do decreto foi apenas uma satisfa 
ção delicada que o governodeu á boa vontade 
e reconhecido amor pela arte com que o gnr. 
conde, um dos sabedores de maior gosto nas 
cousas musicaes, se prestára a dirigir os des- 
tinos da scena lyrica, na futura epocha. 

O presbytero Fortunato Antonio da Cu- 
nha e Almeida, foi apresentado na igreja 
parochial de S. Vicente de Fornellos da dio- 
cese de Braga. ? 

O presbytero Joaquim José de Figueire- 
do foi apresentado na igreja parochial de 5. 
Martinho de Tavarede da diocese de Coim- 
bra. PM dis 

O presbytero Francisco Diniz de Abreu 
foi apresentado na igreja parechial de N. 
Senhora de Sinde, da diocese de Coimbra. 

O presbytero Francisco Luiz de Seabra 
foi apresentado na igreja parochial de S, Ju- 
lião de Cacia, na diocese de Aveiro. 

Foi concedida a régia licença para permu- 
tarem os respectivos beneficios aos parochos 
de S. Martinho Danta e de S. Pedro de Villa 
Real, da diocese de Braga. € 

A assemblea geral da Associação Com- 
mercial d'esta cidade approvou no sabbado á 
noute o projecto de representação ao parla- 
mento elaborado pela direcção da mesma as- 
sociação contra algumas disposições contidas 
no novo projecto de lei de sello. nã 

Depois de lido o relatorio annual da direc- 
ção, foram eleitos para a commissão de exame 
de contas os snrs. Flamiano Anjos, Frederico 
Biester e Macieira. | 

À commissão encarregada de estudar a re- 
forma do codigo commercial prosegue nos seus 
trabalhos. 

O emr. Freitas e Oliveira publicou no 
«Jornal de Lisboa» tres requerimentos: 1.º 
pedindo a sua transferencia para o ministerio 
das obras publicas ou para outro qualquer 
ministerio; 2.º pedindo a publicação no «Dia- 
rio» de todasas provas que deram os concor- 
rentes ao lugar de 1.º official do ministerio 
do reino; 3.º pedindo certas informações so- 
bre a sua assiduidade aos empregados supe- 
riores da direcção de instrucção publica. 


Este procedimento da parte do snr. Frei- 
tas e Oliveira provém de s..exc.* Be julgar in- 
justamente prejudicado com o despacho de 
outro seu-collega, aliás muito digno para o 
lugar de 1.º official do ministerio do reino. 

E' innegavel que o snr. Freitas e Olivei- 
ra é um dos mais intelligentes empregados 
d'aquelle ministerio, e que possue muito hon- 
rosos diplomas litterarios e excellentes infor- 
mações dos superiores com que tem servido, 


Vai abrir-se uma nova rua em frente da 
fachada que olha para a cerca do convento 
dos Paulistas e para este edifício passa o ly- 
ceu nacional, que tem estado ultimamente em 
casas particulares, 

A entrada principal será pela nova rua 
projectada,e além dos melhoramentos internos 
melhorar-se-ha a fachada; como é de absolu- 


“Ita necessidade. A que actualmente tem não 


póde servir, porque lhe faltam portas, e a par- 
te da cornija e as janellas que existem são 
muito pequenas como eram as dos conventos 
em geral. 

Igual obra necessitava a frente da Aca- 
demia das Bellas-Artes, pois é vergonhoso 
que ha tanto tempo existam aquelles «bura- 
cos de pombos», de diversos e variados tama- 
nhos, com o titulo de janellas. 

Continuam com a maior actividade as 
obras de demolição nos predios incendiados 
do largo do Pelourinho. € 

Parece que pelo projecto donovo edificio, 
que alli se ha-de levantar, se aproveitam al- 
gumas das paredes-mestras do antigo edificio 
do Banco de Portugal. As frenteg para o lar- 
go, rua dos Capellistas e rua direita do Arse- 
nal são ornadas com a ordem jonica. O cor- 
po central'da fachada para o largo compõe-se 


de tres portas em arco e na parte superior as-| , 
| 


senta o plano nobre com iguaes janellas guar- 
necidas com oito columnas da mesma ordem; 
sobre estas janellas haverá umas outras mais 


Cri ou oculos circulares, que darão cla-| 


ridade para um outro plano; sobre estes ocu- 
pos rematta com o «entablamento» e o «acro- 
rio», tendo este nos prumados dos capiteis 


fallar hoje em politica. O dia não é de certolco proprio para a severidade de um edifício 


dos mais proprios para taes assumptos, posto | d'aquella naturesa. 
que haja quem diga que-a politica é um car-| 


As fachadas projectadas serão bonitas, 


"LIVERPOOL 14 dias—Patacho iog- Margaret naval continuado e uma comedia: constante. | porém mais apropriadas a um palacio de um 
* »Ohsim, ha quem faça da politica uma far-' abastado proprietario do'que para um edifício os juros sobre os bonds do thesouro 


“SHIELODS 25 dias—Brigue ing. Hunteleys. 
GLASGOW 15 dias—Patacho suec. Elise, - | 
CARDIFF 16 dias—Lngre nor. Erna. 

GRENOCK 17 dias - Barca ing. Glacier. 


| Cd 
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será bom não co) 


ça o desempenhe n'ella papeis importantes,' publico, que se acha collocado entre a Praça baixaram 1 por cento. 
undir esses saltiban-, do Commercio e o arsenal de marinha. 
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Como eu tinha annunciado, casou no sab- 
bado o snr. conde de Villa Realcom a snr.* 
condessa de Mello D. Thereza. O casamento 
verificou-se na capella particular da casa da 
mãi da noiva. Os noivos tencionam partir bre- 
vemente para Villa Real. 

Foi preso por ladrão um soldado do regi- 
mento de infanterian.º 10! 

Admira que n'um corpo tão bem discipli- 
nado e que tem à sua frente um dos mais be- 
nemeritos officiaes do nosso exercito se encon- 
trasse uma praça com tão infames instinctos ! 

O soldado foi encontrado quasi em fla- 
grante delicto, pois quando estava arromban- 
do uma porta que dava para a loja do cambis- 
ta Netto, na rua do Arsenal, o dono da casa 
sahiu á rua apitou e apezar do soldado ter fu- 
gido foi agarrado pela polícia, encontrando- 
se-lhe as mãos sujas de ferrugem e a fardeta 
de cal. O soldado tornou a fugir, mas foi de- 
pois descoberto no quartel onde se lhe encon- 
traram aquelles mesmos indicios de crimina- 
lidade. 

Mr. Cook, o proprietario do palacio ou cas- 
tello de Monserrate, em Cintra, uma das ma- 
ravilhas d'aquelle poetico sitio, comprou em 
Roma tres grandes sarcophagos para adorno 
dos seus magnificos jardins n'aquella habita- 
ção verdadeiramente principesca. 

Ossarcophagos são de muito merito artisti- 
co e da melhor epocha da esculptura romana. 
Esses objectos devem chegar brevemente a 
Lisboa, pois o navio que os traz já partiu de 
Civitta Vecchia. Logo que cheguem serão col- 
locados em pequenas grutas feitas de proposito 
para esse fim. 

De Londres deve chegar para os salões do 
mesmo palacio de Monserrate, uma rica col- 
lecção de objectos de arte. - 

Ha pouca gente que saiba o que vale aquel- 
le palacio «mysterioso». Digo «mysterioso», 
porqueo seu proprietario, inglez excentrico, 
a pouquissimas pessoas tem permittido entra- 
da alli, Essas dizem que em Portugal não ha 
outra casa capaz de rivalisar com a de mr. 
Cook em riqueza e bom gosto, nem mesmo 08 
palacios reaes! 

Em Cintra está hoje bastante gente. E' 
costume de muitas familias ir alli passar o 
tempo do entrudo: Muito frio se deve sen- 
tir alli a julgar-se pelo que faz aqui! 

O «Diario» publica a seguinte portaria, 
que tem algum interesse: 

Tendo solicitado a commissão de inquerito 
encarregada de investigar e determinar as causas 
da diminuição do rendimento da alfandega de Lis- 
boa; que se lhe gubministrem, pelos governos civis 
dos distrietos de reino, informações ácerca do pro- 
gresso o incremento que a industria fabril do paiz 
haja ultimamente adquirido, a fim de ser oppurtu- 
namente apreciada a influencia que porventurr possa 
attribuir-se a similhadte causa no decrescimento da 
receita publica alludida: manda Sua Magestado 
El-Rei que os governadores civis dos differentes 
districtos do reino enviem, com urgencia, á referida 
commissão, os esclarecimentos alludidos. 

A «soirée», no sabbado, em casa do sor. 
Cazal Ribeiro, esteve concorridissima, Quasi 
400 pessoas alli se achavam, e as salas ape- 
sar de serem espaçosas eram pequenas para 
tanta gente. Tres senhoras desmaiaram, in- 
commodadas com o excessivo calor que fazia. 
Appareceram deslumbrantes «toilettes», tor- 
nando-se mais notaveis a da snr.* Cazal Ri- 
beiro e condessa de Penafiel. Grande numero 
de senhoras tinham os cabellos empoados. 

Mv. 


Banco do Minho 4 Medos 
Balanço do Banco do Minho em 28 de 
fevereiro de 1867 

é ACTIVO eo o e = 

Dinheiro em caixa: metal... ......  31:8208868 
Accionistas: por prestações a receber 240:8608000 
Letras descontadas e a receber. . ... 213:3428173 
Inscripções e mais papeis de credito | 17:9088872 


Devedores no paiz.,.ccccrecresey 19:8968971 
Ditos no estrangeiro... ccs.vuv.o.  43:0578855 
Contas correntes com garantia.,...  40:2415969 
Emprestimos sobre penhores ....... 64:2288500 
Acções de conta propria... .......+  39:1208000 
Despezas preliminares... «ces. suvs 3:4035451 


Letras em liquidação. ,... 18:0183881 


A 
a deputação grega diz que elle tínha 
já enviado seu filho Riccioli a Candia 
e elle mesmo irá tambem se as ocir- 
cumstancias forem favoraveis. 

NOVA-YORK.— Apesar do «veto» 
do presidente, a camara dos repre- 
sentantes adogtou o bill do governo 
militar do sul. 

LONDRES 3. — Os ministros Car- 
nawan, Crowbourne e Pitt pediram 
a sua demissão em consequencia da 
votação da camara. 


o EEN SIE Ca = 2 8 
nes : Re dna 
ESPECLACQULOS 
S.JOÃO.— Companhia lyrica.-—Na presente se- 
mana, nos dias quinta-feira e sabbado, terão lugar 


os beneficios da 1.º dama a gnr.* Poinsot e snr. Gua- 
daguini.—Os espectaculos annunciar-se-hão. 


Bailes de mascaras 


Terça-feira 5 de março 


T.DES. JOÃO. —Bailes de mascaras. — O galão 
estará aberto ás 8 horas. — Entrada geral, 300 réis. 


T.BAQUET.—Bailes de mascaras. — O salão es” 
tará brilhantemente adornado, e a iluminação au- 
gmentada com candelabros feitos expressamente pa- 
ra os tres dias. —A galeria da frente fica reservada 
só para senhoras. —Os poucos camarotes quo ainda 
estão por assignar, alugam-se desde já. 


PALACIO DE CRYSTAL. — Grande baile de 
mascaras em todas as quatro noutes.—O salão achar- 
se-ha adornado, e a illuminação será augmentada 
com grande numero de luzes que darão graudercal- 
co aos divertimentos.—Para augmentar o espaço, à 
grande nave aparecerá sem o theatro— Entrada ge- 
ral, 200 réis. — Galerias, 400 réis. — Bilhetes annuaes 
meio preço.— Abertura do salão às 7 e meia; princi- 
pio do bailo ás 8 e meia. 


A direcção da sociedade do Palacio de Crystal 
previne o publico que no baile de mascaras de hoja 
não será admittido marcar og lugares no salão, e que 
os empregados recolherão os lenços e outras marcas 
que encontrarem, podendo as mesmas ger procura» 
das na quarta-feira. —Os lugares reservados da ga- 
leria serão numerados, achando-se desde já 4 venda 
og bilhetes dos mesmos. 

Hoje 5 de março não haverá musica de tarde 
nos jardins. 


SALAO RECREATIVO. — Em Villa Nova de 
Gaya, rua Direita. — Grande baile de mascaras ús 
7 e meia horas da noute,—Lugares reservados, 160 
réis—Geral, 120 réis. —O galão acha-se vistosamen- 
te adornado. 

As damas mascaradas tem'entrada gratis. 

No dia 5 haverá 10 premios á sorte. ; 


PALACIO DO CORPO DA GUARDA, — Bai- 
les de mascaras. — Entrada 200 réis. — Salão aberto 
ás 7 emeia horas da noute. (499) 
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OSE' Joaquim de Faria Guimarães roga 

aos seus amigos o favor de assistirem ao 
responso de gloria de sua filha menor Maria, 
hoje 5 do corrente, às Ave-Marias, na igreja 
dos Congregados, pelo que se confessará eter- 
namente grato. (981) 


CRER 
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Companhia Fiação Portuense 


A direcção annuncia que a contar do dia 11 
do corrente, pagará no escriptorio da 
companhia, às segundas, quartas e sextas- 
foiras, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, 
o dividendo de 5 p.c. ou 58000 réis por ca- 
da acção, em virtude da resolução tomada em 
sessão da assembleia geral de 15 de fevereiro. 
Porto, 5 de março de 1867. 

| Os directores, 

Raymundo Joaquim Martins. 

Clemente José da Silva Nunes. 

Domingos José Bahia. 

(977) 


Sociedade de soccorros dos marce- 


passrvo *sLssssoso) — Meiros, entalhadores e artes 

Capital... ccccercceve soc caw se... 600:0005000 q i 

Criiselócia macas ie o 162:7623034| correlalivas 

Depositantes.. .. ..sususeaavanãs 54:5563116 [QN AO convidados os snrs. associados a com- 
Diversos credores.....cccusecares 13:1405780, parecerem no dia 10 do corrente mez 
Fundo de reserva... ....... dy 7:2568999 lia haras d hã do Boiniárd é 
Dividendo a pagar.....cccecreo e 2:0435400 | pelas 4 horas da manha, na rua do bomjardim 
Notas em circulação......sereess 37:4278500 |para se proceder á eleição da nova direcção 
Ganhos e perdas... cecssecsecvus 4:6728211/0 commissão de contas que tem de funccionar 


881:8598040 
Braga, 4 de março de 1867. | 
Os gerentes 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 
João Joaquim de Carvalho Braga. 


"EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 2, de Pariz de 1 de 
março, de Londres de 28, do Havre e de Bru- 
xellas de 27 de fevereiro. 

SOUTHAMPTON 1—Dizem as ultimas 
noticias do Chile que o governo chileno está 
resolvido a tratar pazes com a Hespanha, 

S. PETERSBURGO 1— Assegura-se que 
o embaixador da Russia em Constantinopla es- 
tá encarregado de aconselhar á Porta que res- 
tabeleça o estado legal e ceda Candia á Gre- 
cia. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & ,* 


Madrid 2 de março ás 6h. e Gm. da 
manhã 
PARIZ 2—0 credito territorial aus- 
triaco vai emittir na Bolsa de Pariz 
500:000 obrigações de 300 francos. A 
emissão começará no dia 7 do cor- 
rente. 


— — a a 


Lisboa 4 ás 10 h. e37m. da tarde 


S. PETERSBURGO 3—Em um ban- 
quete o duque Nicolau fez um brinde 
pelo bem dos voluntarios gregos. 


dados inglezes 91— 3p. c. portugue- 
zes 42 !/a. | sd 
"BOLSA DE PARIZ 4-3 p. o. fran- 
cezes 70,20 —4 !/a p. 0, francezes 100, 
BOLSA DE MADRID 4 — Conso- 


lidados hespanhoes 33,25 —differidos 


-—- 


Madrid 4 de março ás 11 horas e 40 
m. da manhã 


“ PARIZ 8.— O «Moniteur» diz que 


- 


BOLSA DE LONDRES 4-Consoli-| 


| VENEZA 3.—Garibaldi, recebendo ferro para 6 pipas de agua. 


no 12.º anno social e tratar-se de outros obje- 
ctos de interesse. 
Porto, 3 de março de 1867. 
Antonio Teixeira dos Santos, 
1.º secretario. 


(982) 


“ commissão eleitoral do circulo 21, convi- 

k da por este meio os snrs. eleitores d'esto 
circulo a reunirem-se no dia 7 do corrente, 
pelas 4 horas da tarde, no Palacio do Corpo 
da Guarda, a fim de resolverem o que convém 
fazer em vista das declarações apresentadas 
no parlamento pelo nosso representante, em 
sessão de 2 do corrente. (980) 
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Nº domingo 3 do corrente, perdeu-se um 
brinco de ouro desde a capella de S. José 
das Taipas até 4 rua do Rozario n.º 197, casa 
do exc.mº enr, Francisco Chamiço: quem o 
achasse e o queira alli entregar, receberá al- 
viçaras. (979) 
A rua das Flores n.º 224 a 226, loja de 
chá, existo uma carteira de lembranças 
e um bilhete de entradas no Palacio de Crya- 
tal, que será entregue ao seu dono, dando si- 
gnaes certos é pagando a despeza d'esto an- 
nuncio. po (978) 


PROFESSOR 


FFERECE-SE um ecclesiastico que apre- 

senta 08 seus attestados de pratica nos 
primeiros collegios do Porto, para ensinar ins- 
trucção primaria, o curso de portuguez, fran- 
cez e latim, em collegios ou casas particulares, 
preferindo ser interno em qualquer d'estes es- 
tabelecimentos. Falla-se na rua das Flores 
n.º 149a 151. (928) 


Ao primeiro barateiro do Porto, 
e sem competidor 

31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 

EM grande sortimento de botinkas de dura- 


T que preto e de côres, para senhora, que 
vende a 15200 réis e mais preços. (925) 


Caldeira de vapor, 10 cavalos 
de força 


tas uma nova com grande reducção 
do preço docusto e garante-se a solidez, 
Rua de S. Miguel n.º 25. a! 

Na mesma casa vende-se um tanque de 
(5923) 


PP à q O ão | 
J o 


Gs 


Banco Mercantil 
Fortusnse 


Ã gerencia faz publico que tendo sido 
provado em assembleia geral do 1.º do 
corrente, o dividendo proposto de 4 1j4p. c. 
ou 85500 réis por acção, relativo ao 2.º se- 
mestre do anno economico de 1866 a 1867, 
principiará a pagar o mesmo dividendo no 
dia 4 do corrente, 6 seguidamente, por espa- 
ço d'esto mez, todas as segundas, quartas e 
sextas-feiras de cada semana, desde as 10 ho 
ras da manhã até ao meio dia, eem todos os 
dias uteis depois de findo o mez. 
Porto, 2 de março de 1867. 
Pelo Banco Mercantil Portuense, 
Os gerentes, 
João Gomes de Oliveira e Silva. 
Wenceslau de Souza Guimarães. 


(938) 


Arrematação 
Bo dia 13 do corrente mez, tem de se arre- 
* matar no palacio da justiça em S. João 
Novo, a reguerimento da proprietaria, uma 
morada de casas de 3 andares, com quintal e 
agua de bica de nastente com algumas arvo- 
res de espinho e caroço, na rua de Miragaya 
n.º 203 e 206, com sahida para a rua da Ban- 
deirinha. Quem quizer mais esclarecimentos, 
pode dirigir-se à raa dos Lavadouros n.º 33, 
a Manoel Alves de Almeida, que lhe dará os 
, esclarecimentos precisos, desde ss 7 ate ás 9 
horas damanhãe da 1 até ás 3 da tarde. 
(971) 
Carvão e garraías 
“ESSTÁ descarregando do vapor inglez «Ale- 
xandra» carvão de 1.º qualidade proprio 
para machinas a vapor; igualmente garrafas 
de Glasgow (Clyds Bottle Works) de 6, 6 e 
meio e 7, brancas e pretas por preços modicos, 
Carlos Coverley, Reboleira n.º 49, (975) 


Caixa de prata 
Qua. perdesse uma caixa de prata, na 
4 estrada do Porto a Villa do Conde, falte 


na loja de peso, em Soutelo, de Antonio J. da 
Silva Guimarães (966) 


hos visitantes de Londres 
CASA PORTUGUESA 


O S-les tem casa particular para receber 
? hospedes, 13, Glasshouso Sireet Regent 
Street. 


LONDRES a 
á - (965) 
Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 


RO dia 7 do corrente mez, pelas 11 horas da 
manhã, na casa da alfandega d'esta cida- 
de, so ha-de proceder 4 srremutação de 7 re- 
talhos de velludo, 9 cobertores de 13, 12 cha- 
les de 13, uma porção de longa faiança, varios 
retalhos de paunos de lã de diversas qualida- 
des e outros mais objsetos que serão presen- 
tes no acto da arrematação, 
à Handega do Porto, | de março de 1857. 
Servindo de escrivão do expetiente, 
Antonio de Furia Carneiro, 


(935) 


o , na] 
vinho branco a 528500 réis 
ELAS 11 horas do dia 8 de março, na rua 

de Fornaudes Thomaz, portão de ferro 
n.º 819, proximo 4 quina da rua de Santa 
Catharina, o no armiizem que tem 0 n.º 16 
da aifandega, se ba-de proceder à arremata- 
ção judicial de 29 pipas de vinho branco en- 
cascado, louvado a 708000 réis, a que é dedu- 
zida a &*partee vá: pelo preço de 528500 
réis, como consta dos autos de fallencia de 
Amandio Tuda Barreto Feio. 
O solicitador—0. P. P. Felemiras, 
o (099) 


Solla, bezerros é Vernizes 
ELAS 12 horas do dia 15 do corrente 
| março, na viella da Neta: n.º 109, pro- 
ximo á rua Formosa, se ha-de proceder &grre- 
matação judicial de uma grande porção ide 
solla, bezerros e vernizes, em lotss, que po- 
dem ser examinados na vespora, e os preços 
dalouvação constam dos gutos ds fallencia 
de José Joaquim Pinto da Siva & Terão, de 
que é escrivão o do Tribunal do Coramercio, 
Lessa. PR, q ap 
O solicitador— O. F. P. Felgueiras. 

X (961) 


- Venda de navio -- 
Nº dia 7 de março, ao meio diz, no Tribu- 
nal do Commercio desta cidade, será 
vendido em hasta publica, 'o patacho «Seixas 
1.º», com todos os setis pertences, cnja venda 
ge veriticará pelo maior preço, que a praça 
oferecer, e se faz a roquerimento dos interes - 
sados. | 
O navio acha-se fundeado no sitio de Mas- 
sarellos; c o inventario pode cer visto no 
escriptorio de Daniel & Irmão. 
Porto, 21 de fevereiro de 1367. 


ATTENÇÃO 


M amigo do jl.meº snr. Julio Roberto 
Dun'op, vindo o ano passado do Rio de 
Janeiro, des jatanito vel-o é roga ao mesmo 
genhor o obsequio de duixar a indicação da 
sua moradia, na ruá de Santa Catharina n.º 
383. (948) 
O Instituto Bracarénss 
ULLEUIO para meninos em Braga, recebe 
ainda algnns alunos internos. Os pro- 
grammas e informações podem ser procurados 
em casa dos 5ll.29 snrs. Manoel José Rabello, 
consul do Brazil, rua da Boa Vistan.º 239; 
Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua 
Formosa n.º 351 e Ferrarian.º 108. (840) 
Para navios 
JeAQUIi Lourenço Alves, na ria da Re- 
boleira n.º 19, tem para vender excellen- 
te mudeira do Brazil, propria para constru- 
cção do navios, bem cumo estopa de embira da 
Bahia. O cb & * (296) 


, ( DES Dos « Bancos. Comnioroial , 
k [, ato Alliança o Portugal, vendem- 
so na rua das Taipas n.º 53. (112) 


P'NSINA inglez e francez, em casas particu- 

lares, e collegios; prática e grammatical- 

mente, e traducção para o portuguez. 

Em quanto ao seu methodo de ensino, 

Ee referir-se 2 pessoas competentes, n'essas 

inguas. Direcção, travessa da Picaria n.º 40. 
(804) 


(863) 


- 6 se ha-de proceder á arrematação de uma mo- 


O dia 8 do corrente mez, pelas 
10 horas da manhã, no tribunal 
da praça dos leilões em João Novo, 


Grand Hotel Nuevo 
epa var” Re + AP | 
ESPANA Y AMERICA | 
rada de casas doeum andar é loja, com uma) 566 — Rue de Lafayette — 56 
ilha pelo lado das trazeiras, que se compôs do 0 PARIZ 
doze casotas, sito tudo no largo do Campo Pe-| E ROTEL moderno situado en lo mas centrico y 
queno, d'esta cidade, com os n.º! 44 à 46, ncjor calle de Paris montado para los srês Portu- 
mts gueses, Brazileiios y Espsiioles con buenos aparta- 
que confronta do nascente com a rua, sul Com | matos y cuartos; buena mesa al uso de Espaia y 
Wrancisco do Hortelão, néscente com Jerony-| Portugal. Los dueiios que son Espaioles comi- 
mo da Cruz, o poente com Domingos da Nei-|prenden el Portuguez, por lo parecido de las dos 
va Moraes, avaliado tudo, livre de pensão e|leoeuas Es sapito del tçato con Jos E Portu- 
dominio, era 2:2519200 réis, porém, abatida [Set Y Srazícios que vivem en este e (gg) 
a 5º parte, fica em 1:8005º60 réis; isto por| —— -— 
virtude do precatorio extrahido da execução QUEM precisar de uma boa sala para ape 
que Josquim José Luiz de Souza move con- ptorio, queira falar na rua do Almada n, 
ira Maria José Freixedes, viuva, ambos d'es-| L47, que se diz quem a aluga, (126) 
ta cidade, pelo juizo de direito da 3.* vara, Nº theatro de S. João, no guarda-roupa do 


escrivão Fonseca, e da praça Montenegro. Monteiro, aluga-se vestuario limpo e de- 
O solicitador, cente só para casas particulares, para masca- 
Valentim Vieira Gomes. ras, ássim como dominós de seda feitos este 

(968) lanno, novos, de lindos gostos. (412) 


ui ordem da direcção da Companhia Bo-| à RRENDA-SE pelo tempo que se conven- 


nança, a sua delegação nesta cidade cionar a quinta de Bomjoia, sita em 
paga aos snrs. accionistas o dividendo das Campanhã, mais conhecida pela quinta de D. 
suas acções, relativo ao anno findo, a 1280001 Antonio de Amorim, a qual ss compõe de 
réis por cada titulo de 5 acções ou 25400 réis | asas nobres é jardim, pomar de fructa arvores 
por cada uma. de vinho, bons lameiros, campos, moinho etc: 
Porto, 4 de março de 1867. quem a pertender arrendar falle com José 


“João Leito de lábio, PARAÍEA, morador na rua do polo, À 


e Vs A de Jesus, rua de D. Pedro, 143, con- 
TSNAÇIO Pinto de Magalhães e sua mulher, tinúa à inculcar criadas é amas de leite 
d'esta cidade, teem tratado com D. Rita (905) 
Perpetua de Vasconcellos, e seu marido José| a LUGA-SE até ao S. Miguel uma casa de 
Cypriano de Vasconcellos, moradores na rua tres andares, sita em Cima do Muro da 
do Bomjardim, d'esta mesma cidade, a com-|rónte; quem a pretender falle no largo de S. 
pra de uma morada de cagas, com a as| Domingos n.º b4. (884) 
suas pertenças, sita no Largo do Açougue) — ———————— 
ceras da Sé, com Lcd 1,8,5e 7, END linguas de bacalhau em Cim 
para o dito largo, e para a rua das Aldas do Muro n.º 128. (939) 
com os n.º 2. e 4, cuja propriedade os ven-|+yENDE-SE uma morada de casas sitas 2: 
dedores possuem, por herança de sua mãi e rua de Sant'Anna com os n.º 1, 36 
sogra D. Felicidade Perpetua de Vascon-| Quem a perteniler pode dirigir-se á rúa Nova 
cellos Sotto-Maior, viuva de José Pinto Soa |de S. João n.º 116, onde os titulos estão 
res, que a comprou a Antonio Fernandes! tentês. (875) 
Neves, o mulher D.Maria, Rosa Rodrigues, |-—— 
por escriptura de 17 de maio de 1856, na nota | RT À rua do Bomjardim n.º 365 ha commodos 
para dous hospedes. — (424) 


do tabellião João de Almeida Pinto e Silva, e 
depositado o preço da compra em poder dos QUEM quizer comprar uma moráda dé ca- 
sas de 3 andares, sitas defronte da nova 


compradores, por espaço de 90 dias de editos, 
vista a residencia que os vendedores tiveram, alfandega em Mirag 
no imperio do" Brazil, a chamar qualquer |niçy de pesso 650 réis, e dominio de Sm, 
pessoa interessada, que se julgue com direito dirija-se árua do Bômjardim n.º 640, desde 
á reforida propriedade, a fim de o deduzir a0/,4 6 4; 10 dá manhã, todos os dias. (5604) 
seu preço de 2:0008000 réis, pena de'sejulgar| — ico Dn io 
livro o desemburgada aos compradores, veri- 
ficada a venda e recebendo elles o. ego. 


ya, com o n.º 16, que 


pr 
Porto, 4 de março de 1867. .' 

"Como procurador, 
José Pinto de Magalhies. . 


quintal e agua. Rua da Boa Vista, 295 e 
297. si (31) 
À LUGA-SE na rua de S. Lazaro, até o 
“geo |U S. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em 
o ch daghano obuúda (989) |Malmerendas n.º 132. (881) 
À quem achasse uma palscirá “do ouro em GJALAME e presuntos do Westphalia, ulti- 
E pat pç Pies À ni a mamente chegados. Vendem-se no graní 

o corrente, desde a via da: â a PR PAST CS 
capella das Almas de Santa Catharifia, roga- aerea eaitoi lira oia ga 
se 0 favor de a entregar na rua da Batalha n.º 
16, pelo que receberá alviçaras; e sós sets. 
onrivês ds aprehender, caso lhes seja offsre- 
cida em vendá'ou troca. (967) 

LUGA-SE uma casa de dous andares, 

limpa e com bons commodos, na rua do 
Bomim n,º 41, Póde vêr-se das 9 ás 10 ho-| : PENA 
ras da manhf, e do tarde das 3 ás 4. na rua de'8. João n2980H nb oscoo:hafê, 
nd “»(976) | FENDEM-SE dous prédios quasi novos a 


ao 
“r 


- 


METROLEO refinado de primeira quali- 
dade, em barris, vende-se na rua das 
Congostasn.º'4. o (632), 
Na a casa n.º 10 a 16 na rua do 
Collegio e que faz quina para a rua da 


ta) 


0 arte ig a FEM SN ETyI dA + ra fo starm 
PALLENCIA DE MENDES & OLIVEIRA| é render 5 por “cento; falla-so com 6 sur. 
O administrador da massa convida, todos os Jorge Shaw nos baixos da Assembleia po 


snra, credores a comparecerem no Triba- euse nº190 
nal do Commercio na rua do Forreira Borges 


reconhecimento pega le gios reclamados, e/92 e 95: para tractar na rua de We] 
deliberar-se com relação á cobránça das divi-| 178. inisaMo a ROSA 


dus o mais direitosacrivos da mass.” |ID[[[[[[[L LD] ————— 
Osolicitidor—C.F.P. Felgueiras. | PERFUMARIAS . 
- 1) | : e ds Bo ua 
—— o Ta | (NM RANDE deposito da legitima agua de Co- 
FALLENCIA DE. FRANCISCO G ia. di ria Farina. DO- 
TEIXEIRA PINTO GOMES - lonia, de Johann Maria Farina. No depo 
S administradores da massa fallida de 
* Francisco Teixeira Pinto Gomes convi-| 
dam todos os ans. credores d'ella, à comparo- 
cerem no Tribunal do Commercio em o dia: 
13 de março. corrente,. pelas 12 horas, para. 
deliberarem sobre a venda de uma: proprie-| 
dade que não teve lançador em praga, e sobre | 
a conveniencia de se arrematarem as dividas 
e direitos e acções-da mesma masaa, 
O edlieitador, 
Henrique José Marques. 
SS mis ane é - (931) fde cabrito, 1.” qualidade, superivresem'tudo 
ELAS 12 horas do dia 7 de março do cor- 
rente anno de 1867, no Tribunal do Com- 
mbtrein'no edificio da Bolsa, situado na rua 
do Ferreira Borges d'esta cidade do Porto, 
se ha-de proceder a requerimento do admimis- 
veta Lapa gm 1 tl O da : 
arreto Feio, 4 arrematação judicial da quin- ETR error pipe ee 
ta chamada da cOnrreri», ta o Peso de Em S.João Novo n.º45 
Vullença do Douro, julgado e comarca de S. [wa reinos cimo grama sujeita cab 
Jotio “da - Pesqueira; quis “bonnts ia vino] WA DAS ah o ou Medo va 
monte, cardenha, dous lagares, earmazemm, |Glasoow. (458) 
e confronta do nascente com Jost Joaquim Des 65 qto duos !Moingiso atreve ÃO) 
Rodrigues do Almeida, poente com herdeiros Casa particular a 
de Joaquim Correia Cardoso Monteiro, norte RUA DE “CM A DE VILLA Nº 137 * 
com o barão do Seixo, e sul com José Nunesta OM decelicutes quartds Lara forr So 
dos Santos, de natureza livre e allodial, e co- | ea da o Dad to AP iodo dos! 
. Am é : Udo , 
e modicidade de preço. | (455) 


(913) 


“FABRICA DELUVAS * 
- LUIZVICENT 


201—RUA DE, SANTO ANTONIO-20 


(289) 


Na travessa da rua de 5, João n.º 8 


A LUGA-SE im bom escriptório no 1.º at 


- 


e 
) 


mo tal avaliada em 5:1208000 réis o alguns 
moveis e objectos existentes na mesima quin- 
ta, avaliados em 939110 réis, o que tudo faz 
2:1 754110 réis. fd 

Nos autos de fallencia de que é escrivão o | 
do Tribunal do Commercio, Lessa, sespóde 
examinar a louvação. 


RUA DE SANTA CATHARINA N.º 38 
M andar decentemente mobilado, e com 
O golicitador—C. F'. P. Eelgngiras. |” plano. melicna: <l | (846) 
01 ATOS TD Sao NOS 
A Ferrátia de Baixo n.º 41, predisa-Se pripoxTE DA CAPELA DE SANTA CATHARINA 
de um caixeiro para armazem de vinhos Entrada-pela ruu de Ferhandes Thomiãz 
a retalho, que dê bom fiador. | O Oie ainbiovor 10:06 ZA ai Sli aid 
NRO, dia DO Aoscortentaguea dennineooa pelas NESTE hotel além da: boa. localidade e 
10 horas da manhã, será vendida em|. proximidade das diversas estações, en+ 
praça no tribunal de S. João Novo d'esta |º ntrarão os hospedes bom tractamento muita 
cidade, uma quinta denominada de Santo| limpeza e socego, por preços muito economi- 
Antonio da Estrada na fregubzia de Cambres, pot » accomodados &s exigencias de cada 
concelho de Lamego que no complema de casas | Uh srt (47) 
com capélia, bons lagarês, armazens comlh« 1 Ci y Cs Cap 
ioneis que levam para cia do 60 pipas, | Petroleo refinado e utensílios para 
(UU CrTdiO ATEU -NIGVAA DApAVAL Est 7 
“> uminações publicas 
IR ECEBEU'SE petroleo em barris de 6 al- 


= 47 j 


o 


vinhas que produzem muito bora. vinho, bas- 
tanto azeite sendo as vinhas cercadas de oli- 
vejrss 6 algumas novas, muito bom fructo “e 
abundante de agua de duas minas, perten- | Ab : 
cendo à mesma quinta um campo na freguezia | sortido de objectos pará ilumimações publi- 
de Sande, do mesmo concelho, denominado! cas adoptados com bom resultado em Viax- 
do Ribeiro, cuja quinta é foreira com 40 réis |na, Regoa, Ponte do Lima, “etc., etc. 

annuaes á fazenda nacional e o liúdeémio da 


vinte o nove-mil e dazentos, sem justo valor 
e os respectivos titulos o acham no cartorio 
do escrivão da praça, Santos Lima. 


a 


sem chaminé de vidro, e evitando 'a quebra 
das mesmas. sita a | 

| Depositos, na rua 
(929) !Carmo, 15. 


LUGA-SE uma casa dê um andar com 


| (818) :| * 


Pena Ventosa, para ondetem janellas; a fallar 
«(89 


do Con a Tua 19 ENDEM-SE duas moradas de casas, jun-| 
d'esta cidade, pelas 11 horas do dia 13 demar-| B tasou separadas, uma de dous andares e| 
ço, designado pelo snr. juiz commissario parajoutra de um, sitas na praça da Alegria n.º| - 
esley n.º| 


nos op 


Tsito de E. Rimel, calçada das Virtudes n.º t.| 


-—— 1 — q | 
O Leão de Castilha da 


Prentiado na Exposição Internacional | 


Do homen é senhora 


CAMA E MESA | 


mudes e latas de 86 quartilhos, e grande) 


ME 4 , DE:CONSUMO 
| Recebeu-se igualmente grande sortido de 5 
quarentena, e se vende por vontade de |candieiros, de novo systóma, para meza, pa-|- 
“|seus donos sóbre o preço de nove contos cento | rede e tecto, funtcionando cóm bom resultado 


Commercio, francez e inglez 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
J. MR. de Azevedo 


31, LARGO DA BATALHA, 31 
/ —  Preçósrasoaveis) 
JA Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua 
-a receber pelos vapores vindos de Londres, grandé porção de cerveja branca e preta de 
de qualidade » de Allsopp, Bass, Furze & C.º, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- 
a à JU rés. | | 
À quem comprar porção de garrafas dá-se ums em cada duzia. 

Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, 
na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali- : ES 
dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. 200?) papeis de forrar salas, candieiros para p Gao- 
Cambia PA gt : leo, guarnições de seda, cintos de seda e diver- 


PREÇO FIXO, E AFIANÇADO POR UM E DOUS E oa = franceza Es 
ANROS h 


RUA DE SANTA CATHARINA N.º 296 

| dg PARA satisfazer a muitos pedid - c 
CASA EM. LISBOA RELOJ DARIA DO PROGRESSO CASA NA CORUNHA Ê no o 24 de sal à ovos Todos 
DE os dias pão quente de 1.º qualidade, das 5 ás 
EXPORTAÇÃO JÉREM IE Hj RO D, RELOJOEI RO IMPORT AÇÃO 7 horas da tarde, e aceitam-se encommendas 
14o, Largo de S. Domingos Porto 121, Praça de D. Pedro 


para todos os tamanhos e feitios, (797) 
Bomba para incendio 
ELOGIOS de prata de ouro e prata inglezes o suissos, de fodas as qualidades; ditos de| À END ES per dos fabricantes Hay ara 
R cima de meza, de quadro, de sala, e de viagem; despeitadores; caixas de musica, etc. V Ty Joe Ds Rua de 8. João Novo n.º 15. 


(372) 

Attenção aos preços!!! 
A rua de 1). Pedro n.º 45, escriptorio ao 
rez de chaussée, vende-se: glacé preto 
superior o 15300 e 14600; chapeus de velludo 
acuardente de can-|Para senhora a 2400. O seguinte com 20 
p. c. do abatimente nos preços ordinarios: 


Relogios para torres, de quartos; de horas e meias horas; repetição das horas;| . ani 
ditos para casas de campo, com mostradores>e sino de quatro kilog. (647) e 
ADE Ss SA o citas cu amo $ sets E A > 7 E GA mc cm o e ii am Y : 
CHAPELARIA A VAPOR ivo 
| E EMA Liverpool 
DE né duas O vapor ingler— 


e BRAGANZA —, capi-. 
“tão J. Walker, espera- 

se aqui no dia 5 para. 
gabir no dia 12 de mar- 


F. A. DA COSTA BRAGA 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 
“JÁ SE PODEM APROMPTAR 300 CHAPÉUS POR DIA 
Este importante estabelecimento acaba de receber de França 
máis uma machina qué já sê acha ligada ás outras, por conseguinte já 
[óde apromplar anualmente 80:000 chapéus, Se alguem duvidar " 
d esta verdade póde vir examinar o estabelecimento, que está sempre MAUA 
franco à todas as pessoas que o desejarem visitar. atas o odiem Tente do horas da tar. 
“O fabrico dos chapéus tanto de seda, como de feltro, É O MAS res concerne Pos des tem excl 
perfeito que se póde desejar e os preços são baralissimos, =. am 
4 Incumbindo-se de apromptar toda e qualquer receita tanto para con es :a1.4 ros OUTRO PONTO DO CaNAL 
à cidade como províncias e império do Brazil, com toda a brevidade. | | Ee 
“O mesmo estabelecimento continua a ter um variado sortimento| Zi 
de boneis, fanto nacionaes como estrangeiros, os quaes vende por pre- março 
os muito commodos. EAD [E ic-+a ca 
“o NB. Neste estabelecimento se compram pelles de coelho e) ———Eedh [177 
lebre. a MaIvogtai | de 8 
AVISO 


A escuna—BERTHA-—  espitão 
ZE, Sass, sahe no fim do corrente mez de 
nr Março. E, WIATAO 
| L | (O) 
A dão EP 
“a o, terá, do ES « $A-€SCUnA BE * 
dia 15 de março proximo en diatite, á digpo- e DD iso oa Fomold, saho com 
sição dos consumidores, os productos da sua . 
fabricação, pelos preços beguinités : 
Vidro 'em chapa simples, 1.º qualidade, 


ir de 
em, assim como ao sux, Carlos Coverley. rua 
AE (972) 


ae O vapor inglez— 

às ALEXANDRA —, ca- 
“2 pitãoR. Carnegie, sahe 
- - Quarta-feira 6 do cor- 


pm O vapor inglez— 
-—  FITZ WILLIAM 

e capitão R. W. Pearson, 
RA Seniio espera-se brevemente 
es” para sabir no dia 8 de 


; 


-d 


O G. JOZEAU, ranmacevtico NY à 
425, boulévard Magenta, en PARIS. NS 
Este medicamento, que mereceu os clogios da Aca- 
demia Imperial de Medicina de Paris, em 4840, a re- 


commendação dos medicos especiaes de Panis e de 
LonDRES, hé desde mais de 26 annos, o tratamento o mais 


ES” Drevidade. 
| (974) 


—  Farê carga iractu-so GU O Sonsiguataru 
Carisa Cavaçhero sos da Reboleira po 
em IM ew 


e josas. 
devtodo o tamanho, até 41,30, n 120 réis 0) IaciloaEradar e dd  osumeia e acioas | 45, | sE gia ad 
DE abdisão arena Briga rr Pi ECO TE o RAR pe 
; | ] aid ni ca podem-só garan o É PANO ENE E a E su 
Vidro em chapa, dobro, & 200 réiso kilo. dulentas. Acha-se em todas às Pharmacias do niverso, Montreal. És Quebec 
| pe dada 05 REDOM MAS RAND AO À ra! BIM e qeniy sbd AT SB Doidos Da a gi (70) rege NT or (= É 
| 331! fal Lavra O O pheço DIA 7 O TS gratis tia a) - palha — , o. *—, capi À - 
goias à roçata sbrio DAGIMIRAS spuiris Dois Boas o) ERRO Bride a Ene 
A E a teme Eranzonta DO a Rua de D. Pedro n.º 32. — - (545) |com Daniel & Irmão, em Cima do Muro, (889) 
Pos > >” ga | ATO meet, 
Da 3 08109 oesgiat) ch nedguligoa sgebinaa PA DA o nróáica VASO oucesea o 
9 « 50571 á 4 1/2: +» . 270 bo) MUITO. BARATO 43 o Carste es º ra" iss q 
10 > Bia ms o di » enfia ride) 'otrA gt a PERNAMBUÇO qa e 
Mo PD, HRS 5, O estabelecimento de. Manoel José Granja, rua O brigue— TRIUMPHO — acha- 
112... 5 gts > 40 » * N xormors nº 339.6 341, em frente-da praça do se prompto a seguir seu destino. Ro-' 
13 5 612. » » BIO » o hão, continua a vender-se múito em conta,panno| ga-se aos snrs. carregadores o favor 
14 » EoS1q 55 a 600 reto francez a 28000 réis o metro; dito superior a mandar os conhecimentos, e os snrs.' 
15 >» 41/87 o» 720 » 25500; dito a 28800; dito a 33000; córtes de calça! passageiros apresentar seus passaportes no escri- 
16 , a , Es » |decasimira para-verão a 15400, 18600, 15800,28000,| ptorio do caixa Joaquim Antonio dos Santos Andra- 
Try dido uv , 940 » 125200, 8400, 28600, 28800, 35000, 35200, 33400 de, praça de Santa Thereza n.º 37) se Tal 
18115:0% à Qro; %) 18100 » [e 35600 réis; lenços de seda crua, grandes a 700 réis; N. B. Ainda recebe alguma carga. (5998) * 
dO supre  veuiradidpd > 18200 5 mantinhenda Rafs Dara homem a 120, 160, 200, 240, |- —— a É 
| Mena [1 Void » 14820.» :|280, 320 e 360 réis; chitas largas « 160 réis o metro;| AVISO 
| 21 » 10. 1/2 > 15440 » | lãs modernas para vestidos a 360 réis o metro; peitos | ; igungo. Jadãa 
dj SA. * * fa > 1$560 » |para camisa muito superiores a 70 réis; casturinas| RIO GRANDE DO SUL. EM DIREITURA 
| e tis A fe 1/2 da epi » [de lã a 600 réis o metro. vo 919) SAR : O brigne PRE ea =—, 
Mag sabeigoba dQLibom «a 9p dos TA a (= Reage — 5. beim acha-se prompto a sahir. Pede-ce nos 
Er As telhas de vidro e vidros ie cór, a 15) . AP ROVEITAR ço enre. carregadores o favor de mandar 
por cento mais baratos que os preçós estabb-s| os seus conhecimentos a nos enre. 


o “A 


MA peça de chita frariceza para cortina-| PaSsageiros aprusentarem seus passiportes a José 


"Póde ver-se na: praça de D. Pedro qo 
17018. 4 Dor ihóras vcsias s(08O) 


- Obras de ferro IB 
FRANCISCO A. Rodrigues & Irmão, un 
nandes Thomaz n.º 409, acabam de abrir| Bellomonte n. 
um novo deposito de camas, lavatorios de 
ferro, envernisados por novo systema, assim 
como de fogões de todos os tamanhos e quali- 


- -BARATISSIMO. 
“Na ria de Cedofeita, defrônte da rua do 
"Breyner nt 316 
co 0 MADUREIRA: 
(UALÇADO para homem de bezerro com 
elastico 28000 réis. | dadem: ,suisomiso ros. 
Ditos gaspisidos de verniz, para homem Tambem fazem ferros de brunir a vapor, 
25250. | | de ferro batido. (897) Ce Abro o DG pp Ea 
“Ditos detouro azéitadd, cdim ilunssolas;| RAIN PINA ana [vos JATO JON, pi Ds Domo E) 
para a prosento estação--24250. ESCRIPTOÓRIO - |-- 8 
Botibhas de-duraqué preto, gaspiadas de | pp ASPASSA-SE. um ao pé da rua dos In- Rio Grande do. 


= = —.— 

00 Sul 

Mrs ca pn ag lezes, mobilado com todas as accommo-| COM ESCALLA- PELO RIO DE JANEIRO 
Ditos de cordovão de azeits 6 , ) ; ommo- - sa PRAU. À 


:" am 


TI A: o 


- 


] Sta , os BnSista Tás . du : fd o o a | 
(892) 4 de papel, com jletamente igual, e. guarnição GU l Cu 44; 03 MATA CA. (6132) 
“Rio. 
ião Ferreira Lopes, a sahir com 
ros à pagar n'esto qua elle por- 
E os | ER ”» (161) ' 
ch à com brevidade. Recebo e pas- 


Viegas dos Santos, Mirageya n.º 220. | 
falecimento de “alçado para RiodoJaneiro 
E SG 7 
Fer-|to. Ra ro à page Castunheira, run do 
Rio Grande do Sul e Porto Alegre 
- sagéiros para ambos os portos: tracta- 


, N. B. Ainda récebe algum carga leve 
] o. 
A galéra— AURORA—, capitão 
” brévidade, Recebe carga o prssagei- 
107, ou na rua do Rosário n.º 155. | 
A barca — BEDMAR —, sahirá 
ge com Eduardo da Costa Corréia Lei- 
dir 


dé-vernize--14600: "ter ponta apito so dida patas Falla-se ha rua BRR Agp 
- Ditas de duraque de: cores com elasticos de D. Pedro n.º 40, (5865) DRM mesma quizer carrégarou ir de pas- 


sai aÃ sagem para o que tem excellêntes 
commodos é bom traetuimento, havendo beliches para. 
os passageiros do proa, dirija-se ao caixa Domingos: 
da Silva Ferreira, rua Formoza nº 400, (636) 


randedo Bul 
O patacho — GARIBALDI — , 


—18500. mo 

| Ditas Fa A rp lizas, deélustico FLORES FRANCEZAS | 

de seda-—-1 S400., | 7 à A 

| -Ditasdeécordovão, de dlasticosde seda— | 1. 2 SPORT HASTE 

14400. 40) | | Nº rua dos Clerigos n.º 60, loja das 

> “Tambem ha botinhás de côres com feitios, nhas. e 

com elasticos de seda. 
“Calçado para meninos de'todas ks quali= 

dades, preços commodos, 


Almi- 
 nh fatiga Dar 428) 
Pomada para fazer nascer 0 cabello 
evitar a sua queda 


“Igualmente: ha boa graxa de caixas. No! Pre Prada agr A | Daniel & Irmão. | | 
caso que o calçado não sirva toma-semedida GÃO Já bem numerosas as composições para | P = 
ela mesma quantia, assim como tambem se | = este fim annunciadas ao respeitavel publi-| À ernambuco ad 


co; attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, | 

que a ser assim, não haveria uma só calva, 
Não consta porém, que esses effeitos cor- 

respondam a tão-pompozos elogios de que tem 


recebo calçado para-ge concertar. 


pr o mc mt a 

NOÇÕES E INSCRIPÇÕES 

voão Ar cher, agéênte commércial vindo adornados. 
RUA DOS INGLEZES N.º 36. Com a pomadaque se annuncianãose dá| | 


ENDE é Compra dos diferentes Baricos e |? Mesmo caso, a experiencia já bem longa 
7 Pb pi is Are Hs ESSO pi demonstrado de subejo a sua energica efti- 


— 


4 


CM (BD a 


Pernambuco . 
A barea—SILENCIO-—., sahirá 
em poucos dias com a carga que ti- 


4 dt - Sruotiga i asder' | , iros, Caixa, rua de Ale- 
ithóréinos, assim como qualauúer ordem de | e&cia, fazendo nascer o cabello em pouco tem-| VER: 0 Passage | 
E ida rapa ; oBir *.0x lp: " La ia jo resultado 0 annunciante garante ao| E é (260): 1 

Fo tassamet 3 coa us o So 1 respeitavel publico. Ep 


Segue com brevidade paía o por- 
to acima à barca — A—, capi-.. 


e esa: so odio + “od Vende-se na pharmacia da Trindade, e 
zem de vinho | Ina Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) 


Ed 


“ ârm 


qa à | RENT = e PRE do E RA do ARES e | tão Antonio Francisco da Silva Nu- - 
AR, MPRASPASSA-SE “um na praça) AOS fabricantes de carvão | =iMBES. nes. Recebe carga é passugeiros nos 


Ee : | ctar com Clemente Jozé da Silva Nubes, rua 
ta de carvalho para carvão, a qual fica|sarionº23P, o 


e 


k 


(871) 


na da Ferraria ds Baixo n.º 108 


wo» 


